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RESUMO 
A crescente internacionalização dos mercados de trabalho no mundo 
contemporâneo manifesta-se, na crescente mobilidade estudantil entre países, crescente 
busca do progresso tecnológico, enfatizam a extensão cada vez mais imaterial do 
trabalho e acentuam a necessidade dos indivíduos terem uma ampla paleta de 
competências, de várias naturezas, que lhes permitam encarar os novos desafios de um 
mundo em permanente mudança. Estes desafios, parece passar pela aquisição e 
desenvolvimento, por parte dos indivíduos, de competências de caráter pessoal e 
relacional, competências interculturais. 
A mobilidade estudantil transnacional, ao proporcionar o contacto com um 
variado leque de situações e de problemas concretos, parece poder contribuir para o 
desenvolvimento destas competências. O presente estudo, surge numa tentativa de 
responder a seguinte questão de partida: Como a mobilidade de estudantes 
universitários participantes no Programa  Erasmus contribui para o desenvolvimento da 
interculturalidade, nas relações pessoais, sociais, afetivas e culturais?   
No sentido de responder a esta e a outras questões que lhe estão subjacentes, 
optou-se por  um estudo exploratório e descritivo, em que se usou o método qualitativo 
de recolha de dados através de questionários de resposta aberta,como estratégia de 
investigação. 
Os resultados assinalam a existência de fortes relações entre a mobilidade 
estudantil transnacional e o desenvolvimento das relações interculturais. Assim, tudo 
indica que este tipo de mobilidade envolve um conjunto de situações potencialmente 
mobilizadoras deste tipo de competências, nomeadamente as que se prendem com 
problemas imprevistos, e que essa mobilização, e contexto de mobilidade transnacional, 
promove o seu desenvolvimento.  
Palavras-chave: Ensino superior; educação intercultural; programa Erasmus; 
mobilidade estudantil transnacional. 
 ABSTRACT 
The growing internationalization of labor markets in the contemporary world is 
manifested in increasing student mobility between countries, increasing search of 
technological progress, emphasize the increasingly immaterial extension of the work 
and stress the need for individuals to have a broad palette of skills, various natures, 
enabling them to face the new challenges of a changing world. These challenges, seem 
to go on the acquisition and development, by individuals, skills for personal and 
relational, intercultural skills. 
The transnational student mobility by providing contact with a wide range of 
situations and concrete problems, seems to contribute to the development of these skills. 
This study appears in an attempt to answer the original question: As the mobility of 
university students participating in the Erasmus Programme contributes to the 
development of intercultural, personal relations, social, emotional and cultural? 
In order to answer this and other issues that underlie it, we opted for an 
exploratory and descriptive study, which used the method of collecting qualitative data 
through open-response questionnaires, as a research strategy. 
 
The results indicate the existence of strong relations between the transnational 
student mobility and the development of intercultural relations. Thus, it appears that this 
type of mobility involves a number of situations potentially mobilizing this type of 
skills, particularly those related to unforeseen problems, and that this mobilization, and 
the context of transnational mobility, promote their development. 
 
Keywords: Higher education, intercultural education, Erasmus; transnational student 
mobility. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
A interculturalidade como valor traduz-se na constatação 
da suma pobreza individual que só se combate e contraria 
no encontro pleno com os outros. 
Roberto Carneiro, 2001 
Num mundo que é cada vez mais globalizado, a problemática da 
interculturalidade tem vindo a ser cada vez mais investigada em vários países. Face 
evolução e a diversificação cultural dos sistemas educativo, e em todos os aspectos da 
sociedade global, que se vai tornando mais complexa, torna-se indispensável que os 
cidadãos detenham um conjunto de competências pessoais e sócio interculturais cada 
vez mais diversificado. Nesta perspectiva a mobilidade estudantil torna-se necessária 
para fins de aprendizagem. A mobilidade transnacional para aquisição de novas 
competências é uma das formas mais importantes de os indivíduos, em especial os 
estudantes universitários, poderem reforçar a sua futura empregabilidade e o seu 
desenvolvimento pessoal. 
 Sendo assim, a mobilidade de estudantes universitários no programa Erasmus 
não só irá ajudá-los a aprender sobre outras culturas e tradições, mas a imersão cultural 
irá ajudá-los a avaliar sua cultura, enquanto apreciam a diversidade à sua volta e 
integram novos traços culturais. Conforme o Green Paper (2009) os europeus que 
participam numa experiência de mobilidade como jovens aprendentes têm maior 
probabilidade de se tornarem trabalhadores móveis numa fase posterior das suas vidas.   
 O interesse pela problemática da mobilidade de estudantes universitários em 
Erasmus, por si só, é recente, constituindo-se como um favorável campo para pesquisas. 
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Apesar de ser foco de atenção de uma expressiva quantidade de pesquisas e estudos 
acadêmicos de alguns países da Europa, (e.g. Murphy-Lejeune , 2002; Papatsiba, 2003; 
Maffesoli 1995; Dervin 2004; Balaz e Williams 2004; Bessey 2007; Kehm & Teichler 
de 2007; e Van Mol 2008). 
O processo de Bolonha foi e é um catalisador importante na tendência para a 
harmonização e internacionalização do ensino superior europeu. No entanto, a falta de 
atenção à  mobilidade dos estudantes europeus na literatura acadêmica portuguesa é 
impressionante, mesmo com o crescimento da mobilidade de estudantes universitários 
na última década, pouco tem sido estudado no ensino superior  
No sentido de contribuir para o conhecimento desta problemática formulámos a 
seguinte pergunta de partida que orientou todo o seu desenvolvimento: Como a 
mobilidade de estudantes universitários participantes no Programa Erasmus 
contribui para o desenvolvimento da interculturalidade, nas relações pessoais, 
sociais, afetivas e culturais?   
 
O termo interculturalidade, explicado de forma mais detalhada adiante, significa, 
transpor as barreiras da própria cultura e ver o “outro” de forma equivalente, 
reconhecendo a sua cultura como diferente e não como inferior ou superior, despojando-
se de toda uma carga de preconceitos e questionando os estereótipos de sua cultura. Para 
Silva (2008, p.37), “interculturalidade expressa o contacto entre culturas numa 
sociedade multicultural, isto é, numa sociedade caracterizada pela presença de grupos 
étnicos e culturais diferentes”.  
Assim, em função da questão levantada, faz-se necessário conhecer os objetivos 
deste trabalho, que são:  
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1- Conhecer as concepções de estudantes portugueses sobre mobilidade 
estudantil;  
2- identificar fatores associados ao interesse dos estudantes em participar no 
programa de mobilidade estudantil, com outras faculdades/universidades estrangeiras;  
3- compreender as relações interculturais que se estabelecem entre os alunos de 
Erasmus e “locais”/a cultura dos países de acolhimento;  
4- Identificar tipos de relações que ocorrem no contexto da 
faculdade/universidade;  
5- conhecer em que medida as experiências de mobilidade estudantil contribuem 
para a formação dos estudantes. 
Neste sentido, pretende-se compreender as relações interculturais que os 
estudantes universitários portugueses em mobilidade estudantil no programa Erasmus 
vivenciaram, pois o programa permite aos estudantes a permanência, por alguns meses, 
num país estrangeiro, a fim de frequentar um período de estudos numa universidade 
desse país. Esta experiência proporciona- lhes uma dupla oportunidade de formação: por 
um lado, e a um nível acadêmico, a possibilidade de estabelecer contacto com novas 
metodologias de ensino e diferentes conteúdos programáticos; por outro, e é este ponto 
que torna a experiência tão enriquecedora, convivência com as outras culturas e línguas 
de outros países. 
É, pois sob essa mais valia do programa Erasmus, que nos iremos debruçar, 
especialmente sobre a oportunidade das relações interculturais, a partir das perspectivas 
dos universitários portugueses, que nele participaram, através das auto- percepções que 
têm das competências pessoais e sociais adquiridas e das mudanças de atitudes sentidas.   
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Tratando-se de um trabalho exploratório, optou-se pela realização de um estudo 
de natureza qualitativa, com utilização de um questionário de resposta aberta que foi 
aplicado a (cinquenta  sujeitos respondentes estudantes portugueses), participantes no 
programa Erasmus em 13 de países, (Alemanha, Brasil, Espanha, Eslováquia,  França, 
Holanda, Rússia,  Itália, Polônia, República Checa, Inglaterra, Suécia, Turquia) O 
corpus de análise reunido a partir das respostas dos sujeitos, foi submetido a um 
minucioso processo de análise de conteúdo (Bardin, 1991). 
O presente trabalho organiza-se em  três capítulos. No primeiro é feito o 
enquadramento teórico da problemática, definindo os conceitos em que assenta esta 
investigação, designadamento os conceitos de  educação intercultural e de cultura e 
também o de mobilidade estudantil. Dá-se ainda uma panorâmica geral da mobilidade 
estudantil na Europa, nomeadamente dos programas europeus que a estimulam e 
apoiam. No capítulo dois faz-se o enquadramento da metodologia utilizada, 
noemadamente os procedimentos de recolha e de análise de dados. Finalmente no 
terceiro capítulo apresentam-se os resultados da análise dos dados recolhidos e sua 
discussão. O trabalho completa-se com uma conclusão e a listagem das referências 
bibliográficas. 
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Capítulo I – Enquadramento Teórico 
Nesta introdução teórica procura-se abordar, numa perspectiva contemporânea e 
reflexiva, caminhos percorridos pela educação Intercultural, onde os direitos humanos 
são valorizados e respeitados.  
1. Educação Intercultural 
Vivemos numa época em que as sociedades se transfiguram a um ritmo 
vertiginoso, exigindo-se ao cidadão do século XXI uma educação/formação que o 
prepare para poder integrar-se numa realidade que muda continuamente e se torna cada 
vez mais complexa (Morgado e Ferreira, 2006). Diante das mudanças sociais, políticas, 
econômicas e culturais por que passa o mundo de hoje a educação é tida como um 
poderoso recurso econômico e um fator de competitividade, razão pela qual, nas últimas 
décadas, têm recaído sobre as universidades muitas atenções e expectativas, com 
exigências permanentes de maior qualidade na educação.  
Nesta perspectiva, a globalização, com as suas marcas ideológicas, relações de 
poder e dinâmicas sócio-econômicas e culturais, está a condicionar a acção dos diversos 
agentes educativos. Conforme Estevão (2006), inspirado em Arruda (2000), diz que “a 
globalização, para corresponder a um “progresso na história da humanidade”, deve ser 
cooperativa e solidária, valorizadora da diferença e da diversidade, denunciadora do 
imperialismo cultural e dos seus efeitos descaracterizadores” (pp.95-96).  
Partindo de algumas transformações que ocorrem no ensino superior, no quadro 
da atual globalização, as nações, nos seus processos de democratização, têm introduzido 
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reformas nos sistemas educativos, cujos objetivos radicam no respeito por todos os 
cidadãos, como sujeitos de direitos iguais, baseados na essência dos direitos humanos.   
  Desta forma, para alguns a Educação Intercultural não é nenhuma utopia nem 
uma ideologia humanista, mas uma resposta realista aos desafios da evolução da 
diversidade cultural das sociedades. A aceleração e impacto das mudanças no mundo 
atual são hoje consensualmente aceites como fatores marcantes nas dinâmicas sociais, 
econômicas e políticas, considerando sobretudo a mobilidade dos homens e o aumento 
da circulação da informação, fruto das inovações tecnológicas.  
A velocidade a que as mudanças ocorrem pode ser apenas o cume visível do 
fenômeno da deslocação de povos que incessantemente cruzam continentes. Este fator, 
aliado ao crescente acesso à informação e comunicação planetárias, parece assumir 
relevância na forma como o homem vê o mundo, vê os outros e se vê a si próprio. Por 
isso, o desafio colocado ao nível da Educação Intercultural tem sido visível através da 
adoção de novas abordagens, cuja interpelação se situa sobretudo ao nível da 
capacidade de investigação e reflexão, percurso que aponta novos caminhos, coloca 
novos problemas e questões. 
É inegável que a educação tem sido um dos palcos privilegiados para o debate 
sobre o impacto dessas mesmas transformações, e parece-nos importante uma chamada 
de atenção para o termo intercultural que surgiu em França, na 20ª reunião da 
UNESCO, realizada em Paris, a 27 de novembro de 1978, na conferência Geral da 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. Desta 
conferência foi emitida uma declaração, a Declaração sobre a raça e os preconceitos 
raciais que constitui, segundo Fleuri (2003), um dos primeiros documentos a propor as 
bases de uma educação intercultural. A Declaração afirma que: 
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Todos os povos e todos os grupos humanos, qualquer que seja a sua composição ou sua origem 
étnica, contribuem conforme a sua própria índole para o progresso das civilizações e das 
culturas, que, na sua pluralidade e em virtude de sua interpretação, constituem o patrimônio 
comum da humanidade. (...) o direito de todos os grupos humanos à identidade cultural e ao 
desenvolvimento da sua própria vida cultural, no contexto nacional e internacional (p.4). 
 
Sabemos que a educação por si só não pode resolver todos os problemas da 
ruptura das relações culturais e sociais, mas pode fazer imergir um novo espírito de 
comunicação para a construção de uma cultura de mútuo respeito e não simplesmente 
de tolerância. Neste sentido a Educação Intercultural requer muito mais o 
desenvolvimento das capacidades do saber respeitar, acolher e aprender com o outro e, 
não apenas despertar no coletivo o saber tolerar para o poder conviver. Conforme 
Gâmboa (2004), a séria ameaça à nossa democracia é: 
a existência de Estados totalitários estrangeiros. É a existência, dentro das nossas próprias 
atitudes pessoais e dentro das nossas próprias instituições, de condições similares àquelas que 
deram vitória à autoridade, à disciplina, à uniformidade e à dependência externas do “Líder” nos 
países estrangeiros. O campo de batalha é também, consequentemente, aqui - dentro de nós 
mesmos e das nossas instituições. (p.134). 
Neste sentido a Educação Intercultural tem como objetivo central transcender o 
etnocentrismo, insistindo na construção de relações éticas promotoras da cidadania 
responsável, capaz de reconhecer, aceitar e de valorizar a riqueza de sua cultura e do 
outro.  É importante destacar que a utilização e opção do termo Educação Intercultural, 
dá-se pelo fato de que no contexto europeu existe um consenso geral dos autores a 
reconhecer que o termo Intercultural tem uma conotação diferente do multiculturalismo. 
De acordo com Sabariego (2002): 
O termo multicultural expressa simplesmente a situação real de uma sociedade, com vários 
grupos culturais que mantém uma certa coesão entre si a partir de alguns valores e normas. 
Enquanto o termo intercultural afirma explicitamente a realidade do diálogo, a reciprocidade, a 
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interdependência e expressa um desejo, um método de intervenção por meio do qual a interação 
entre diferentes culturas seja uma fonte de enriquecimento mútuo. (p. 34) 
Na mesma perspectiva, diz Silva, (2008) que os termos pluri e multicultural têm 
muito, mas o sentido de discriminação de situação como o racismo, exclusão social, 
enquanto o intercultural é um termo que agrega a aproximação da troca recíproca entre 
as culturas numa sociedade caracterizada pela presença de grupos diferentes. (p. 37) 
Neste sentido, podemos dizer que o ponto essencial para uma educação 
intercultural assenta no reconhecimento do contributo de todas as culturas para o 
conhecimento e as vivências sociais. 
 Portanto, na área do conhecimento onde se entrecruzam saberes provenientes 
das diferentes ciências e áreas de investigação e de reflexão, a educação reflete um 
conjunto de preocupações do homem, das quais se destaca a idéia de mudança conforme 
a Educação Intercultural trás em seus princípios. 
 
1.1 Conceito e Princípios da Educação intercultural 
 
De acordo com Ouellet (1991), o conceito de educação intercultural designa toda 
a formação sistemática que visa desenvolver, quer nos grupos maioritários, quer nos 
minoritários:  
 melhor compreensão das culturas nas sociedades modernas;  
 maior capacidade de comunicar entre pessoas de culturas diferentes;  
 atitudes mais adaptadas ao contexto da diversidade cultural, através da 
compreensão dos mecanismos psico-sociais e dos factores socio-
políticos capazes de produzir racismo;  
 maior capacidade de participar na interacção social, criadora de 
identidades e de sentido de pertença comum à humanidade (pp. 29-
30). 
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Leonard e Patrícia Davidman (1994) definem educação intercultural como “(...) 
uma estratégia multifacetada, orientada para a mudança, que se norteia por seis 
objectivos relacionados entre si: 
 a igualdade de oportunidades  
 o pluralismo cultural na sociedade   
 a criação de relações de harmonia e compreensão intercultural na sala                  
de aula, na escola e na comunidade  
 a capacitação/"empowerment" de todos os actores educativos  
 um conhecimento alargado dos vários grupos étnico-culturais por 
parte de todos os agentes da comunidade  
 a formação de todos os intervenientes no processo educativo, numa 
perspectiva intercultural, informada e crítica. 
Para estes outros a educação intercultural articula-se necessariamente com 
educação para a cidadania e as iniciativas que promove correspondem a cinco 
preocupações/valores: 
 coesão social (procura de uma pertença colectiva); 
 aceitação da diversidade cultural; 
 igualdade de oportunidades e equidade; 
 participação crítica na vida democrática; 
 preocupação ecológica 
 
Na mesma perspectiva pode-se dizer que a educação intercultural, é:  
[...] um processo dinâmico e permanente de relação, comunicação e aprendizagem entre culturas 
em condições de respeito, legitimidade mútua, simetria e igualdade. Um intercâmbio que se 
constrói entre pessoas, conhecimentos, saberes e práticas culturalmente diferentes, buscando 
desenvolver um novo sentido entre elas na sua diferença. Um espaço de negociação e de 
tradução onde as desigualdades sociais, econômicas e políticas, e as relações e os conflitos de 
poder da sociedade não são mantidos ocultos e sim reconhecidos e confrontados. Uma tarefa 
social e política que interpela o conjunto da sociedade, que parte de práticas e acções sociais 
concretas e conscientes e tenta criar modos de responsabilidade e solidariedade. Catherine Walsh 
(cit.por Peres,1999, p. 52).  
A perspectiva intercultural está orientada para a construção de uma sociedade 
democrática, plural, humana, que articule políticas de igualdade com políticas de coesão 
social. Assim, agir de forma mais refletida e pró-ativa em organizações abertas e com 
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capacidade de se pensar e de aprender não pode deixar de contribuir para um objetivo 
mais global da educação intercultural, relacionado com maior justiça social e de 
equidade para todos.  
Em 1984, a UNESCO referia estas duas orientações que remetem para os dois 
conceitos, o de educação Multicultural (Banks, por exemplo), e o de Educação 
Intercultural (Ouellet, Abdallah-Pretceille), em relação à investigação do intercultural: a 
primeira estuda o comportamento humano nas diferentes sociedades, estejam elas ou 
não em contacto directos; a segunda debruça-se sobre fenómenos de contacto, de 
interacção entre indivíduos ou grupos e de fenómenos, habitualmente, estudados pela 
psicologia social (crenças, formação de atitudes, estereótipos, racismo, xenofobia, etc.) 
(Peres,1999).  
Abdallah Pretceille (cit. por. Peres, 1999, p.51), sublinha a importância do 
prefixo “inter” não como um simples indicador retórico, mas como “um processo 
dinâmico de interpretação entre indivíduos ou grupos, envolvendo simultaneamente 
representações sociais e mentais no seio desse mesmo processo.”  
Também Von Allen, também citado por Peres, que foi responsável durante 
vários anos pelo grupo do Conselho da Europa sobre educação intercultural refere a 
importância de precisar os seguintes aspectos:  
-  reconhecimento da diversidade de representações, referências e valores; 
- diálogo de intercâmbio e interacção entre estas diversas representações e referências; 
- sobretudo de diálogo e intercâmbio entre as pessoas e os grupos cujas referências são diversas,     
múltiplas e muitas vezes partilhadas; 
- descentração, questionamento (eis aqui outro inter: interrogação) na reciprocidade, em relação 
às nossas visões egocêntricas (ou sócio-, etno-, culturo-, euro-, etc. cêntricas) do mundo e das 
relações humanas;  
- uma dinâmica e uma relação dialética, de mudanças reais e potenciais, no espaço e no tempo. 
Com a comunicação, as culturas e as identidades se transformam, e cada uma participa de várias. 
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Projecta-se muitas vezes sobre a realidade uma norma <<mono>> e um pensamento maniqueísta 
que exclui a pluralidade (pp.13-14). 
 
Continuando a socorrermo-nos de Peres(1999), o autor cita também Munoz, que 
sublinha que  o interculturalismo está configurado, não só pelos símbolos e valores, mas 
também pelas estruturas e formas de organização social que, naturalmente, possibilitam 
determinadas atitudes relacionais entre os diferentes grupos. Neste sentido, o autor 
considera que o interculturalismo deve atender às seguintes condições: 
-  reconhecimento explícito da direito à diferença; 
-  reconhecimento de diversas culturas; 
-  relações e intercâmbios entre indivíduos, grupos e instituições de várias culturas; 
- estabelecimento de fronteiras entre códigos, e normas comuns específicas, mediante 
negociações; 
- necessidade para o grupo minoritário de adquirir meios técnicos próprios de comunicação e 
negociação (língua escrita, meios de difusão, associações, e direitos, manifestações...) para poder 
afirmar-se e resistir à assimilação (p.52). 
 
As diferentes perspectivas da educação intercultural, que acabamos de enumerar 
complementam-se e cooperam para a visão mais ampla. Apresentam em comum um 
parecer de transformação baseado na necessidade de mudança, de modo a que vivermos 
juntos e a relacionarmo-nos numa base igualitária constitua o fulcro desta educação.  
É neste sentido que Teles (2005, p.12), considera que “promover a educação 
intercultural é estimular a interação entre culturas, a partilha de saberes próprios de cada 
uma, é saber inter-relacionar os diversos conhecimentos (...) específicos de cada cultura 
tirando partido da heterogeneidade existente, do conflito de posições e de opiniões”. “O 
termo intercultural afirma explicitamente a realidade do diálogo, a reciprocidade, a 
interdependência e expressa um desejo, um método de intervenção por meio do qual a 
interação entre diferentes culturas seja uma fonte de enriquecimento mútuo” (Sabariego, 
2002, p.34). 
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A educação intercultural, alicerçada na heterogeneidade e partilhando os 
diferentes saberes e opiniões sustentadas, poderá ser determinante para uma educação 
para os direitos do homem, para uma sociedade onde a equidade é respeitada. Para 
Abdallah-Pretceille, (cit. por Radanovic Vieira, 2008) o intercultural corresponde, antes 
e, sobretudo: a uma prática, a uma forma de agir e de abordar a diversidade cultural, a 
uma forma de ver o Outro e de relacionar-se com a alteridade e não propriamente a um 
conceito fechado ou a uma teoria, e estipula que: 
 
- o sujeito não pode ser redutível à sua cultura de origem;  
- o objeto-cultura só existe na relação vivida entre dois sujeitos; 
- a descoberta intercultural diz respeito unicamente à experiência pessoal do sujeito aprendiz; 
- a cultura é um conjunto de signos que o sujeito pode não apenas objetivar, mas também 
manipular conscientemente, como o faz com os signos lingüísticos (p. 43). 
 
O conceito e as práticas sociais e de investigação da educação intercultural 
transportam em si um novo paradigma de relacionamento humano, com reflexos a nível 
do eu com estas mudanças de paradigma, a nível do eu e da comunidade em geral  têm, 
necessariamente, reflexos na prática, no modo como agimos e como nos relacionamos 
com os outros. 
Como afirma Silva (2008), a interculturalidade expressa o contacto entre 
culturas numa sociedade multicultural, isto é, numa sociedade caracterizada pela 
presença de grupos étnicos e culturais diferentes. 
Assim as principais linhas da educação intercultural incidem na valorização das culturas, dos 
seus valores, das suas interacções e do reforço da solidariedade entre países com diferentes 
níveis de recursos (p.37). 
 
A nível institucional a educação intercultural requer mudanças, no sentido da 
abertura, transparência, valorização da diversidade, combate à discriminação, práticas 
mais inclusivas, onde a  verdadeira democracia exige das instância políticas uma 
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solução para adaptar as diversidades culturais porque estas são uma realidade e não 
desaparecerão nunca.  
Na opinião de Perotti (1997), trata-se de encontrar hoje, uma relação justa entre 
as diversidades culturais e a coesão social constituindo “a educação intercultural uma 
tentativa para traduzir este desafio político em termos educativos e culturais” (p.14). Só 
com compreensão das diferentes culturas teremos um melhor desenvolvimento na 
humanidade.    
Para Díaz-Aguado (2000), os objetivos da educação intercultural exigem 
mudanças qualitativas muito importantes no modelo de interação educativa e na forma 
de transmitir e construir o conhecimento, acrescenta ainda que para alcançar esses 
objetivos é necessário:  
1. adaptar o estilo de ensino – aprendizagem e o modelo da interação educativa à diversidade dos 
alunos[...]; 
2. ensinar de forma clara e explicita como se constrói tanto o conhecimento bem como as normas 
e expectativas que estruturam a cultura escolar,  o chamado currículo oculto, e estimulando a 
participação dos alunos na sua construção[...];  
3. superar os modelos etnocêntricos, em que a sobrevalorização dos conhecimentos  e os 
esquemas da cultura maioritária conduziam à rejeição ou subvalorização  dos conhecimentos e 
esquemas de outras culturas[...]; 
4. ajudar a superar a tendência para a procura de certezas absolutas, superação essa necessária 
para a tolerância e que exige aprender a relativizar o significado que damos à realidade, 
compreendendo que é uma construção nossa[...] (p. 21). 
Para Vieira (1999, p.67) , a educação intercultural ultrapassa o contato 
superficial de uma integração e do estudo das problemáticas do insucesso das minorias 
étnicas. “A educação intercultural resulta do fato de se crer que nos espaços educativos 
se está de alguma forma sempre entre culturas: diferentes saberes, sistemas de valores, 
sistemas de representações e de interpretações da realidade, hábitos, formas de agir, 
etc.” 
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Assim, para este autor, o intercultural, “implica não somente reconhecer as 
diferenças, não somente aceitá-las, mas – o que é mais difícil – fazer com que elas 
sejam a origem de uma dinâmica de criações novas, de inovação, de enriquecimentos 
recíprocos e não de fechamentos e de obstáculos ao enriquecimento pela troca” (p.68). 
Conforme Rego e outros (2008), “o modelo intercultural abarca os valores que 
propiciem o intercâmbio, a intercomunicação e a inter-relação entre as pessoas e as 
redes de significados que vão dando sentidos às suas vidas. Portanto, as diferentes 
culturas produzem estímulos cognitivos, diferentes formas de percepção e diferentes 
estilos de aprendizagem.” 
  Nesta perspectiva, a educação intercultural requer uma relação educativa que 
instigue a socialização de experiências entre as diferentes gerações e culturas, permeada 
pela metodologia do conflito e da transformação e que, promove a objetividade do 
conhecimento considerando e valorizando a intersubjetividade e a subjetividade 
humana.  
Isto significa uma relação de troca e de reciprocidade entre pessoas vivas, com rostos e nomes 
próprios, reconhecendo reciprocamente seus direitos e sua dignidade. Uma relação que vai além 
da dimensão individual dos sujeitos e envolve suas respectivas identidades culturais diferentes. 
(Fleuri, 2001, p.53)  
 
A par dessa dimensão ética, a educação intercultural coloca ainda desafios 
acrescidos aos educadores no domínio sócio-emocional e afetivo. Conforme Vieira 
(1999), os laços afetivos fomentam o desenvolvimento de expectativas positivas no 
próprio individuo e acerca dos outros:  
Ajudam a aproximar-se do mundo com confiança, enfrentar as dificuldades com eficácia, obter a 
ajuda dos outros ou proporcioná-la a si mesmo. É preciso ensinar, competências que permitam, 
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por exemplo, entender e comunicar os seus próprios pensamentos e sentimentos, coordená-los 
com os dos outros ou colaborar e negociar interesses divergentes em contextos heterogêneos (p. 
29). 
 
 
 
 
 
 
1.2 Cultura e Identidade                                    
A humildade exprime, uma das 
raras certezas de que estou certo: 
a de que ninguém é superior a 
ninguém. (Paulo Freire, 1997a) 
 
1.2.1 Clarificação do termo cultura 
No sentido antropológico, a cultura engloba um conjunto e maneiras de viver e 
de pensar de um determinado grupo de pessoas. Estamos perante um conceito 
multifacetado e complexo.  
Segundo Cuche (2003, p.34), “o termo “cultura” surge no século XVIII, como 
síntese dos termos Kultur e Civilization. Este, termo francês que se referia às realizações 
materiais de um povo; aquele, termo alemão que simbolizava os aspectos espirituais de 
uma comunidade.”  Se meditarmos sobre as nossas vidas, verificamos que a questão da 
cultura está presente em todas as decisões que tomamos. Para Cuche, (2003), “o homem 
é essencialmente um ser de cultura”. A noção de cultura aplica-se ao que é “humano e 
oferece a possibilidade de concebermos a unidade do homem na diversidade dos seus 
modos de vida e de crenças” (Cuche, 2003,p.25).  
A primeira definição de cultura surge com Taylor, referindo-se a cultura como:  
um conjunto complexo que inclui o conhecimento, as crenças, a arte, a moral, o direito, o 
costume e toda a demais capacidade ou hábito adquiridos pelo homem enquanto membro de uma 
sociedade (cit.por Silva, 2008, p.45). 
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Apesar de muitas definições, existe um consenso entre os estudiosos que cultura 
refere-se àquela parte do ambiente produzida pelos homens e por eles aprendida e 
utilizada no processo contínuo de adaptação e transformação da sociedade e dos 
indivíduos.  Para Rattner (2003),  cultura apresenta uma série de paradoxos cujo estudo 
e interpretação nos aproximam a uma compreensão mais realista do fenômeno: 
 a cultura, embora universal na experiência dos homens, se apresenta em suas manifestações 
regionais com características únicas, portanto distintas; 
 a cultura é estável mas também dinâmica, apresentando mudanças contínuas; 
 a cultura configura e determina o curso de nossas vidas, sem necessariamente refletir nosso 
pensamento consciente.(p.1) 
 
Andrade (2006, p.20), inspirado em Raymond Williams, assinala três sentidos 
modernos do conceito de cultura. Primeiro, a cultura é entendida pelo aspecto 
civilizacional, caracterizada pelo modus vivendi de determinado povo ou sociedade. 
Aqui se incluem os conceitos e a moral. Associada à palavra civilização está sempre a 
noção de desenvolvimento e evolução. Mais uma vez, se evidencia o aspecto dinâmico 
da cultura. Em segundo lugar, este autor afirma a dimensão social da cultura. Não é 
apenas cultivo individual das artes, virtudes e saberes. O desenvolvimento harmonioso 
da personalidade não pode acontecer no isolamento sem interação social pelo que a 
definição de cultura ultrapassa a esfera do estritamente individual. Um terceiro sentido 
identifica a cultura não como narrativa unilinear da humanidade, mas uma diversidade 
de vidas específicas.  
Estes três sentidos pressupostos por Raymond concordam com a reflexão de 
outros autores. Franz Boas que considera cada cultura única, específica. “Cada cultura é 
dotada de um “estilo” particular que se exprime, através da língua, das crenças, dos 
costumes, e também da arte[...]. Este espírito próprio de cada cultura, influi sobre o 
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comportamento dos indivíduos e determina a forma como cada indivíduo exprime os 
seus sentimentos e como relaciona as suas observações” (cit.por Cuche, 2003, p.44).  
 Para Boas a evolução da humanidade centra-se nas diferenças culturais. A 
diferença entre os grupos humanos é de ordem cultural e não racial. “Não há diferença 
de natureza entre primitivos e civilizados, mas apenas diferenças de cultura adquiridas, 
por conseguinte, e não inatas” (cit. por. Cuche, 2003, p.45). O que caracteriza os grupos 
humanos no plano físico é a sua “plasticidade, a sua instabilidade, a sua mestiçagem.” 
(idem, p.44). 
Ainda nos valendo do mesmo autor, que reforça essa diversidade ao afirmar a 
dignidade de cada cultura, ao advogar o respeito e a tolerância perante as culturas 
diferente. “ Normalmente tem-se a tendência de considerar a cultura do seu próprio 
povo como medida de todas as outras é uma tentação a ser evitada.” Cuche recusa a 
idéia de uma cultura homogênea, admitindo a existência de várias culturas que 
coexistem lado a lado. Como afirma Hall (2003b,p.136),  “a cultura é esse padrão de 
organização, essas formas características de energia humana que podem ser descobertas 
como reveladoras de si mesmas – dentro de identidades e correspondências inesperadas, 
assim como em “descontinuidades de tipos inesperados” – dentro ou subjacente a todas 
as demais práticas sociais.”  
Para Rattner (2003,p. 01), eis um desafio para a humanidade no início de século 
e de milênio: “como superar a contradição entre a valorização da cultura própria, 
tradicional ou moderna, e a intolerância, o preconceito e o desprezo pela cultura dos 
“outros” ou, em outras palavras, como assegurar a aceitação dos outros e, portanto, o 
convívio pacífico entre membros de culturas diferentes?” 
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Em outras palavras, é um desafio inverter  a definição iluminista de cultura, na 
qual esta constituía os vínculos que nos impediam de assumir uma cidadania universal 
materializada nas tradições e no sentido de pertença.  Segundo Silva (2008, p.49), “não 
há sociedade humana, arcaica ou moderna, que não tenha cultura, mas cada cultura é 
singular. Assim, há sempre a cultura nas culturas, mas a cultura não existe senão através 
das culturas.” Assim, estando fortemente ligado a este conceito de cultura surge a 
identidade, que é um processo de construção múltiplo entre duas vertentes a individual e 
o social, simultaneamente o resultado deste processo. 
1.2.2 Identidade pessoal, social e cultural 
Assim, como o conceito de cultura,  também o conceito de identidade e difícil de 
definir. (Cuche, 2003). A construção da identidade deve ser entendia como um processo 
flexível e dinâmico ao qual estão intrínsecas variações constantes.  
Conforme Perotti (1997), “a identidade liga-se à percepção de cada individuo 
tem de si próprio, isto é, da sua própria consciência de existir enquanto pessoa em 
relação com outros indivíduos, com os quais forma um grupo social (a família, as 
associações, a sua própria nação, etc.).” A identidade pessoal revela-se, pois, um 
fenômeno complexo e multidimensional, com diferentes significações.  
 Para Cuche (2003, p.140), “não há identidade em si, nem sequer unicamente 
para si. A identidade é sempre uma relação com o outro”. Como afirma Sacristán  
(2003,p.174), “a identidade é um constructo em que se combinam crenças, valores e 
sentimentos sobre cada um é, ou seja, é uma referência essencial do próprio eu, 
alimentada nas diversas esferas das relações sociais em que participamos”.  
Este mesmo autor assinala três dimensões da identidade:  
 múltipla (abrange o ser humano na sua totalidade, o corpo, a saúde, as capacidades e 
aquilo que cada um consciencializa de si); 
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  diacronica temporal (a identidade não é estática, ela evolui, as referencias para cada 
indivíduo ou grupos de indivíduos podem deslocar-se); 
 ponderação interna (resulta da complexidade temporal da identidade, ou seja, na 
identidade interferem sempre os tempo passados, presente e futuro que afectam sua construção. 
(p.174) 
 
Nessa perspectiva, de tempo em tempo nos indagamos sobre o que estamos 
fazendo. E sobre a base das respostas conseguimos reformular a forma como agimos, a 
identidade proporciona uma dimensão psicossocial que se liga à consciência individual 
de existir como um “eu” e como um “nós” em inter-relação com os “outros”. 
Assim, para Tap (cit.por Silva, 2008), existem seis características, que podemos 
ter em conta na construção da identidade:   
1- Continuidade – Sentimento de permanecer, ao longo do tempo, o mesmo semelhante a si 
mesmo.  
2- Coerência – Representação mais ou menos estruturada, mas ou menos estável, que se tem de 
si próprio e que os outros dele fazem. 
3- Diversidade – Ser-se a mesma personagem na mesma pessoa. 
4- Unicidade – Sentimento de ser original, de se querer ser diferente, de se perceber único.  
5- Auto-realização – É-se o que se faz, aquilo em que se torna. 
6- Auto-estima – Tem-se necessidade de desenvolver um sentimento de valor pessoal, em si, aos 
seus próprios olhos e aos olhos dos outros.(p.68) 
 
Neste sentido, qualquer uma dessas características será importante para a 
construção da cada um de nós. De acordo com Bauman (2005,p.96), “comprometer-se 
com uma única identidade para toda a vida, ou até menos do que a vida toda, mas por 
um longo tempo, é um negócio arriscado”. Neste sentido, a identidade pessoal não se 
estabelece de forma isolada, mas na sociedade e, nela, os relacionamentos têm valor 
essencial. Assim, surge a  identidade social, que  evidência  o efeito das diversas 
interações entre o indivíduo e seu ambiente social, próximo ou distante. 
Segundo Cuche (2003, p. 136), a identidade social de um indivíduo “se 
caracteriza pelo conjunto de suas vinculações em um sistema social: vinculação a uma 
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classe sexual, a uma classe de idade, a uma classe social, a uma nação, etc. A identidade 
permite que o indivíduo se localize em um sistema social e seja localizado socialmente”. 
Deste modo,  Tajfel (cit. por. Silva, 2008), “assegura que o contexto social das relações 
intergrupais contribui para fazer os indivíduos o que eles são e são eles, por sua vez, que 
produzem este contexto social, um e outros desenvolvem-se e mudam simbolicamente”.  
Como afirma, Cuche (2003, p.147), “nenhum grupo, nenhum indivíduo está 
fechado a priori em uma identidade unidimensional”. Ainda chama atenção, sobre “o 
caráter flutuante que se presta a diversas interpretações ou manipulações é característico 
da identidade, a construção da identidade se faz no interior de contextos sociais que 
motivam a posição dos agentes e por isso mesmo norteiam suas representações e suas 
escolhas”.  
Assim,  “a identidade social passa a identificar um grupo, e não apenas cada 
indivíduo separadamente, ela distingue um grupo – e seus membros – dos demais 
grupos. Nesse sentido, a identidade cultural é um dos componentes da identidade social, 
uma modalidade de categorização baseada na diferença cultural” (Cuche, 2003, pp.136-
137).  Neste sentido, diferentes identidades culturais de diferentes culturas são 
absorvidas por um indivíduo e tornam-se partes de suas identidades sociais. Enquanto a 
cultura existe no âmbito dos processos inconscientes, sem consciência de identidade, a 
identidade cultural “remete a uma norma de vinculação, necessariamente consciente, 
baseada em oposições simbólicas” (Cuche, 2003, p.136).  
A identidade cultural, enquanto parte integrante das identidades sociais, também 
são múltiplas, fragmentadas, contraditórias e fluidas. Na opinião de Hall (2003a), “a 
identidade cultural é vista como uma forma de identidade coletiva característica de um 
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grupo social que partilha as mesmas atitudes e, está apoiada num passado com um ideal 
coletivo projetado”. Neste sentido, ela se fixa como uma construção social estabelecida 
e faz os indivíduos se sentirem mais próximos e semelhantes. 
Portanto, nossas identidades são, em resumo, formadas através da cultura, não 
fora delas. Neste sentido, Vieira (1999, pp.48-49), refere que “a construção/ 
reconstrução da identidade corresponde sempre à integração do novo no já possuído 
(...), donde resulta não uma adição mas antes uma integração feita um pouco ao modo 
de cada um. Por isso é autoconstruída. Por isso mesmo é idiossincrática.” Ainda nos 
valendo do mesmo autor, afirma que, “o todo é a identidade é um todo complexo, não 
pode ser inferido a partir das qualidades das partes. Por isso, não há determinismo no 
comportamento. Há uma metamorfose da identidade consoante se encontram dentro ou 
fora de cada um dos contextos em que os sujeitos participaram”. (Vieira, 1999, pp.40-
41). Neste sentido, Hall (2003b, p.432), diz que a identidade cultural não e fixa é 
sempre hibrida. 
  1.2.3. Hibridismo cultural  
O conceito de hibridismo cultural, bastante discutido na atualidade, remete ao 
contexto cultural no qual estamos inseridos. Embora façamos parte de uma rede que nos 
liga, de um ponto a outro, por interesses comuns, é difícil encontrar grupos ou tribos 
isolados por fronteiras rígidas.  Hall  (2003b), se refere “a “mistura” inevitável, para as 
condições pós-modernas”, das culturas diferentes espalhadas por todo o globo e que se 
tornam conhecidas , apropriadas e re-significadas por grupos sociais.  Para  Burke (cit. 
por Strelow, 2009, p.2), “ é a existência de um continuum cultural, de espaços de 
transição e contato, onde são “mixadas” diferentes realidades”. A preocupação com esse 
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assunto é natural em um período como o nosso, marcado por encontros culturais cada 
vez mais freqüentes e intensos. A globalização cultural envolve hibridização. 
Burke (cit. por Monteiro, 2009),  “define hibridismo cultural como o resultado 
de encontros múltiplos e não como o resultado de um único encontro, quer encontros 
sucessivos adicionem novos elementos à mistura, quer reforcem os antigos elementos”. 
Nesta perspectiva  Vieira (1999), “todas as culturas acabam de alguma forma por 
ser mestiças. E as pessoas também. Nos valendo do mesmo autor, “os híbridos têm 
normalmente uma mobilidade social ascendente, que os leva ao convívio com outros 
códigos culturais bem diferentes dos da cultura de origem e que os torna capazes de 
habitar um e outro mundo (o da partida e o da chegada)”.  Há neste sujeitos uma 
metamorfose da identidade consoante se encontram dentro ou fora de cada um dos 
contextos. Há como que uma vida dupla. Há um modo de ser duplo. Contudo, não se 
trata necessariamente de uma estratégia defensiva Conforme Magalhães (cit. por. 
Vieira, 1999, p.60
1). “É necessário sublinhar que o hibridismo é essencialmente um 
recurso estratégico dos egos na construção dos seus sentidos”. 
2. Ensino superior na era da globalização 
 Na segunda metade do século XX os sistemas de ensino superior europeu 
passaram por uma profunda transformação. Conforme Erichsen (2007, p.1), “a crescente 
internacionalização da ciência e do ensino, a globalização de mercados comerciais e de 
trabalho conduzem a uma perda real de poder definitório do  Estado-nação.” A 
concorrência cada vez mais globalizada demanda com rapidez crescente um 
conhecimento novo, sobretudo aplicável e as universidades são chamadas a responder a 
esta nova realidade, tanto no campo da formação, como da investigação. 
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 Por este motivo, os ciclos de inovação tornam-se cada vez mais breves em 
muitas áreas da sociedade. As pessoas devem considerar, cada vez mais, a perspectiva 
de várias mudanças de posicionamento no mercado de trabalho e da atividade nele 
exercida no curso da sua vida profissional, de modo que um curso superior concluído 
não oferece mais a qualificação suficiente para toda a vida profissional. Assim, o ensino 
superior tem de se colocar estrategicamente para vir a desempenhar um papel de 
especial ênfase no desafio global. 
A Carta Magna das Universidades Europeias (Bolonha, 1988) enuncia os valores 
acadêmicos intrínsecos ao conceito de universidade, especialmente a independência 
ética e científica, a indissociabilidade entre o ensino e a investigação, a liberdade de 
investigação e formação e a universalidade do seu âmbito de atuação, e anuncia a 
importância do papel da instituição universitária para no futuro cultural, social e 
econômico da sociedade. 
Deste modo, esses valores universitários mantém-se hoje em dia,  com toda a sua 
atualidade, devendo porém ser entendidos num contexto dinâmico de expectativas e 
conquistas crescentes da sociedade. Conforme Erichsen (2007, p.1), “as expectativas da 
sociedade em relação às instituições de ensino superior. Espera-se que contribuam para 
a qualificação de um número cada vez maior de jovens, que cumpram uma formação e 
capacitação de qualidade e que considerem a necessidade do aprendizado contínuo ao 
longo da vida”. Neste sentido,  é preciso que o ensino superior continue a desempenhar 
o papel que lhe toca, que é criando e perseverando e transmitindo o saber em níveis 
mais elevados.   
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Conforme o Jornal Oficial das Comunidades Europeias (2002), os Estados-
membros estão determinados a “promover o desenvolvimento do mais elevado nível 
possível de conhecimentos através de um amplo acesso à educação e da contínua 
atualização desses conhecimentos”. Os textos do Tratado da União Europeia apresentam 
um caráter bastante esclarecedor, em matéria de educação e cultura; no artigo 149° do 
Tratado são enumerados os seguintes objetivos: 
- desenvolver a dimensão europeia da educação, nomeadamente através da aprendizagem e 
divulgação das línguas dos Estados-Membros; 
- incentivar a mobilidade dos estudantes e dos professores, nomeadamente através do incentivo 
ao reconhecimento académico e diplomas e períodos de estudo;  
- promover a cooperação entre estabelecimentos de ensino; 
- desenvolver o intercâmbio de informações e experiências sobre questões comuns aos sistemas 
educativos dos Estados-Membros; 
- incentivar o desenvolvimento do intercâmbio de jovens e animadores socioeducativos; 
- estimular o desenvolvimento da educação à distância (JOCE, 2002, p.98). 
 
Neste sentido, as instituições terão de estar concebidas, organizadas e geridas em 
moldes dinâmicos e flexíveis, de forma a responder às exigências que se vivem no 
contexto do ensino superior na atualidade. Conforme relatório da Unesco (1998), “o 
ensino superior contemporâneo precisa reconhecer essa nova racionalidade, que começa 
a se evidenciar na diversificação das sociedades no mundo, sua composição cada vez 
mais multicultural”. 
Bernheim e Chauí (2008),  referem-se ao principal paradigma a ser seguido pela 
educação superior contemporânea a saber:  
o paradigma do desenvolvimento humano endógeno, ao mesmo tempo humano e sustentável, o 
que significa um desenvolvimento baseado em nossas próprias forças produtivas, nas nossas 
capacidades e na competitividade ao serviço da dignidade do ser humano; desenvolvimento que 
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respeite o direito das futuras gerações de satisfazer suas necessidades e que preserve a identidade 
cultural dos povos(p.16). 
De acordo, com a  Declaração Mundial sobre a Educação Superior para o Século 
XXI: visão e ação (1998), incluiu os seguintes conceitos com respeito à pertinência, os 
quais refletem a complexidade e a abrangência  da missão social da educação superior 
contemporânea: 
(a) A pertinência da educação superior deve ser avaliada em função da adequação entre o que a 
sociedade espera das instituições e o que estas fazem. Isto exige padrões éticos, imparcialidade 
política, capacidade crítica e, ao mesmo tempo, melhor articulação com os problemas da 
sociedade e do mundo do trabalho,baseando as orientações de longo prazo em objetivos e 
necessidades societais, compreendidos o respeito pelas culturas [...];  
(b) A educação superior deve reforçar seu papel de prestadora de serviço à sociedade, 
especialmente orientada a erradicar a pobreza, a intolerância, a violência[...];  
(c) A educação superior deve fortalecer sua contribuição ao desenvolvimento de todo o sistema 
educacional, sobretudo para o aperfeiçoamento dos docentes, do desenvolvimento curricular e da 
pesquisa educacional; 
(d) Finalmente, a educação superior deve visar a criação de uma nova sociedade, não violenta e 
não-exploradora, formada por indivíduos altamente esclarecidos, motivados e integrados, 
inspirados pelo amor à humanidade e guiados pela sabedoria (p.21). 
Assim, torna-se indispensável, diante desse quadro, repensar o papel das 
universidades e instituições de ensino superior, nesse momento em que o  processo de 
internacionalização está tão evidente no seu dia-a-dia. 
Desta forma, após a aprovação da Estratégia de Lisboa emergiu uma nova fase  
nas questões da educação e da formação adquiriram maior centralidade nas políticas da 
União Europeia. Segundo Graça (2009), “foram estabelecidas áreas prioritárias comuns 
de intervenção, foi definido um programa articulado e uma estratégia de atuação que 
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possibilitou aprofundar o processo de integração educacional mesmo para além do 
formalmente previsto no Tratado.” 
Em Fevereiro de 2004, na sequência do “relatório Kok” sobre a aplicação da 
Estratégia de Lisboa, o Conselho e a Comissão elaboraram um documento que 
intitularam  “A urgência das reformas necessárias para o sucesso da estratégia de 
Lisboa”. Para o Conselho da União Europeia, (cit.por Graça, 2009,p.66), “afirma que 
existe um significativo atraso da União Europeia relativamente “aos seus concorrentes”, 
sobretudo no âmbito do ensino superior.”  
Conforme Marques (2008), o Conselho e a Comissão consideraram “ser 
necessário “prosseguir a estratégia de Lisboa com muito maior determinação” em torno 
de três eixos essenciais: (i) concentrar as reformas e os investimentos nas áreas fulcrais, 
(ii) fazer da aprendizagem ao logo da vida uma realidade concreta, e (iii) construir 
enfim uma Europa da Educação e da Formação.” 
Segundo o  relatório Delors (1998,p.145), diz que as instituições de ensino 
superior que estão extraordinariamente bem colocadas para, explorar o fenômeno da 
globalização, sanarem o déficit de conhecimento e enriquecerem o diálogo entre os 
povos e entre as culturas. “Há, porém, um obstáculo difícil de vencer. A concentração 
de pesquisa e os meios a ela ligados nos países da OCDE
2
 constituem um desafio ao 
desenvolvimento sustentável nos países menos avançados economicamente.”  
Assim, tendo em conta o papel central que desempenham, a criação de uma 
Europa do conhecimento representa para o ensino superior  uma fonte de oportunidades, 
mas também de desafios consideráveis. 
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Nesta perspectiva, o  ensino superior deve alimentar uma cultura que promova 
pensamento disciplinado, encoraje a curiosidade, desafie as idéias existentes e produza 
novas idéias, colaborando para a preparação de cidadãos que se querem conhecedores, 
críticos, e que verdadeiramente seja um bem público e efetivamente desenvolva o 
conhecimento e a formação como bens comuns e direitos de todos. 
Segundo Ferreira (2009, p.16), “atualmente, ocorrem várias mudanças 
paradigmáticas no ensino superior, envolvendo o funcionamento organizacional, 
administrativo, científico e pedagógico das instituições. Estas mudanças estão 
consubstanciadas, por um lado, na Declaração de Bolonha e, por outro, no novo RJIES 
(Regime Jurídico das Instituições do Ensino Superior).” 
2.1.  Processo de Bolonha 
Segundo Papatsiba (2005) , “a expressão “processo de Bolonha” refere-se a 
multi-nacional reformas e mudanças atualmente desenvolvidas pelos Estados europeus, 
com escopo  de variáveis e ritmo, a fim de implementar o objetivo de criar uma barreira 
livre no espaço Europeu da Educação Superior, caracterizada por “compatibilidade e 
comparabilidade” entre os sistemas de ensino superior dos Estados signatários.” 
A Declaração de Bolonha, é subscrita em Junho de 1998 pelos Ministros da 
Educação de da Alemanha, França, Itália e Reino Unido assinaram uma “declaração 
conjunta onde perspectivam já a construção de um “espaço europeu de educação 
superior”.  No ano seguinte, os ministros de vinte e nove estados europeus, incluindo 
Portugal, subscreveram a chamada Declaração de Bolonha (1999), onde assumem como 
objetivos o estabelecimento, até 2010, de um espaço europeu de educação superior 
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coerente, compatível, competitivo e atrativo para estudantes europeus e de países 
terceiros.” (Lima e outros, (2008).  
Atualmente aceita por 48 países, tem como objetivo a construção, do ensino 
superior coeso, harmônico, competitivo e atraente, com o alvo comum de promover a 
mobilidade dos estudantes e demais atuantes educativos e a empregabilidade dos 
graduados. Conforme Figueiredo (2009), de forma a alcançar os objectivos de 
harmonização e uniformização dos sistemas de ensino superior, a Declaração de 
Bolonha propôs seis itens de acção:  
a)-  adoção de um sistema de “graus” facilmente compreensíveis e comparáveis; 
b)- adoção de um sistema baseado em dois ciclos de ensino, um primeiro ciclo mais dirigido ao 
mercado de trabalho e durando pelo menos três anos, e um segundo ciclo (Master) condicionado 
pela conclusão do primeiro ciclo; 
c)- estabelecimento de um sistema de acumulação e transferência de créditos - o ECTS European 
Credit Accumulation and Transfer System (ECTS), que já era utilizado no programa Erasmus; 
d)- promoção da mobilidade de estudantes, docentes, investigadores e outros trabalhadores, 
removendo obstáculos administrativos e legais  ao reconhecimento de diplomas;  
e)- promoção da cooperação europeia na avaliação da qualidade do ensino superior; 
f)- promoção de uma dimensão europeia do ensino superior (pp.60-61). 
Com essas diretrizes representam um esforço no sentido de organizar a 
diversidade, criando um quadro universitário europeu mais coerente e compatível, que 
constitui uma condição da transparência e, consequentemente, da competitividade das 
universidades europeias, não só na Europa mas também a nível mundial.  
Neste sentido o processo de Bolonha tem passado por várias  adaptações deste 
que surgiu, afim de ajustar-se a União Europeia. Neste sentido Antunes (cit.por. Lima, 
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2008,p.11), “o Processo de Bolonha, tem-se revelado um processo dinâmico, fortemente 
liderado e monitorado periodicamente, tendo sido assumido em certos casos como um 
“musculadíssimo e duríssimo programa de formatação dos cursos e graus.”  
 Desta forma , decorrerá uma maior coesão entre os países da EU. Onde os 
estudantes e profissionais  terão habilitações reconhecidas em qualquer país, e as 
probabilidades de alcançares um emprego no espaço europeu aumentam 
consideravelmente. Isto irá proporcionar uma maior mobilidade enquanto estudantes e 
profissionais.  
Uma das grandes bandeiras do Processo de Bolonha é a mobilidade. Neste 
sentido a Direcção-Geral do Ensino Superior  afirma que “a mobilidade transnacional 
dos indivíduos contribui para o florescimento das várias culturas nacionais permitindo à 
sociedade europeia em geral beneficiar destes efeitos, facultando aos interessados o 
enriquecimento da sua própria bagagem cultural e profissional que fomentam o 
entendimento e a tolerância.”  Este enriquecimento pessoal é indispensável para os 
estudantes, pois  o mercado de trabalho exige cada vez mais flexibilidade e capacidade 
de adaptação à mudanças.  
Conforme o Livro Verde (2009), “a mobilidade na aprendizagem foi essencial 
para o êxito do Processo de Bolonha e do Espaço Europeu do Ensino Superior, o 
Comité considera que a mobilidade poderá ser também o elemento fundamental para o 
desenvolvimento de um Espaço Europeu de Aprendizagem ao Longo da Vida.”  
30 
 
 
2.1.1 Mobilidade estudantil 
 
2.1.2 Enquadramento político-socio-cultural e acadêmico 
As políticas educativas da União Europeia incentivam a cooperação inter- 
universitária com o objetivo de melhorar a qualidade do ensino, em prol dos estudantes, 
das instituições de ensino superior.  Papatsiba (2005, p.3), diz que “estudiosos e 
analistas têm sugerido que, mesmo a partir da década de 1970, a EU tornou-se o ator 
mais ativo político na Europa, estimulando a mobilidade estudantil e  a reforçar o 
reconhecimento de estudos no exterior e na Europa.” 
Deste modo, apesar da implementação dos programas educativos a nível da UE 
ter começado antes da assinatura do tratado de Maastrich  (1992), foi só a partir deste 
momento que a competência  em matéria de educação foi formalmente reconhecida e 
assim se mantém até  hoje . Neste tradado , “a  mobilidade  foi  instituída  como  
modalidade  da  e  para  a construção européia, impulsionando cidadãos dos Estados 
Membros a repensarem alguns comportamentos de isolamento sobre si mesmos dentro 
de suas fronteiras nacionais” (Leclercq cit.por Melo, 2008). Assim, como afirma Szarka 
(2003), o conceito de mobilidade de estudantes pode ser desdobrado nas seguintes 
categorias: 
 mobilidade espontânea: referindo-se a estudantes matriculados em instituições de ensino 
superior ao abrigo de procedimentos-padrão, portanto, não através de qualquer programa 
organizado; 
 mobilidade organizada: referindo-se à mobilidade incentivada pela organização 
educacional (p.124). 
31 
 
Neste sentido, a mobilidade estudantil também pode ser classificada como de 
curto e longo prazo, onde o termo curto se refere no máximo a um ano de estudo e de 
longo prazo, para o curso completo de estudos conducente ao diploma.  A característica 
mais importante da mobilidade espontânea é que não depende de qualquer tipo de apoio 
financeiro ou estrutural organizado. 
A cooperação promovida pela União Europeia no ensino superior, e em 
particular as ações de fomento da mobilidade estudantil, fazem parte de uma política e 
de uma estratégia comunitárias globais. Nesta perspectiva, a mobilidade proporciona 
uma crescente qualificação dos recursos humanos, a transferência de tecnologias e 
resultados de investigação científica. Deste modo, Freitas (2009, p.251), afirma que “a 
convivência com a diversidade plural (diferenças dentro das diferenças) gera 
necessidade de uma melhor compreensão do outro, de resolver problemas e criar novas 
oportunidades juntos, além de favorecer a mobilidade interna e externa dos cidadãos da 
comunidade.” 
Para Silva (1996, p.17), “a mobilidade lança as bases para um maior 
aproveitamento das potencialidades dentro da Europa e proporcionando o 
desenvolvimento dos mais variados sectores: agricultura, indústria, comércio, etc.; 
social e culturalmente, a mobilidade proporciona, com salvaguarda das especificidades 
nacionais, uma identificação do cidadão com uma unidade mais ampla.” 
Este autor refere-se “a mobilidade de estudantes universitários torna-se um meio 
fulcral para a aquisição e desenvolvimento de competências científicas, técnicas e 
pedagógicas. Para, além disso, é também um modo de formar, corrigir ou ampliar a 
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consciência que os participantes têm dos modos de vida, de educação e trabalho 
característicos de outros países” (Silva, 1996).  
Neste sentido, pesquisadores como Murphy-Lejeune e Zarate (cit.por Melo, 
2008), “compreendem o fenômeno da mobilidade como experiência de vida e ressaltam 
que a mobilidade estudantil é um objeto de estudo multidisciplinar e multidimensional.  
Murphy-Lejeune (cit. por  Tsoukalas 2005, p.315), diz que: 
a vida no exterior é uma experiência poderosa de descoberta de si e dos outros porque estremece 
as representações pessoais e sociais e introduz nos processos de identidade elementos 
perturbadores, principalmente nas noções de identidades móveis e flexíveis das fronteiras 
cognitivas. Este desafio de auto-redefinição e outros está aberto a um grande número de 
indivíduos, agora que a Europa oferece aos alunos uma nova etapa que é a sua identidade 
(p.318). 
Essa experiência, faz com que os estudantes desenvolvam um conjunto 
importante de competências, habilidades e qualidades  transversais, tais como; 
flexibilidade, autonomia, auto-confiança, consciência cultural e capacidades 
interculturais, etc. Nesta perspctiva, Pinho (2002, p.7), afirma que mobilidade 
transnacional, “proporciona o contacto com um leque muito vasto de situações 
específicas e problemas concretos, que impelem os indivíduos para a tomada de 
decisões rápidas e eficazes. Tomar este tipo de decisões, no contexto específico da 
mobilidade transnacional, implica a mobilização de competências do foro pessoal e 
relacional e parece poder contribuir para o seu desenvolvimento.” 
Nesta perspectiva, não podemos nos esquecer, do “papel decisivo que é 
interpretado por vários tipos de agentes culturais (mentores, professores, colegas de 
alojamento), que tem  interesse em pessoas estrangeiras que  self-appointed, guiam os 
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recém-chegados e delicadamente situam os estudantes na sociedade.” (Murphy-Lejeune, 
cit.por  Tsoukalas 2005, p.315). 
Assim, esta autora acredita que “o viajante a novas terras é um estranho com 
uma perspectiva especial, capaz de ver as coisas de uma maneira mais “objetiva” do que 
muitos de seus compatriotas de volta para casa ou os nativos no novo país. Isto é 
afirmado devido à posição ambivalente do desconhecido afastar-se e à proximidade, e a 
sua oscilação freqüente entre os dois.” 
 Para Kellerman (2006, p.180), não se trata, no entanto, de uma transplantação 
da lógica de fluxos, mas sim de buscar a inter-relação entre as dimensões da mobilidade, 
que são quatro: “pessoas e sociedades, lugares e espaços, tecnologias e atividades 
humanas.” A estas, outras duas são acrescentadas como subcategorias: “tempo e cultura 
(linguagem).” Neste sentido, o autor propõe assim um entendimento da mobilidade 
pessoal a partir da relação entre motivos e atributos de mobilidade, que gera padrões de 
mobilidade (circulação e direção) de onde derivam componentes (estrutura-física) e 
condutores (experiências e relações sociais), normalmente experiências de colegas que 
já participaram da mobilidade estudantil, custo de vida, valorização do curriculum. 
Nesta perspectiva, não podemos deixar de fazer um breve comentário acerca da 
mobilidade virtual, (utilização das TIC no intercâmbio dos estudantes num contexto de 
aprendizagens sobre a faculdade, os cursos e a cultura do país, etc.), para preparar 
enriquecer e acompanhar a mobilidade física, como para proporcionar por si mesma 
pelo menos alguns dos benefícios da mobilidade física. 
Conforme Papatsiba (2005,p.6), “a mobilidade envolve encontros e confrontos 
com as diferenças, exigindo uma ampla gama de respostas adaptativas individuais, e 
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também incentivando a sua renovação. Assim, a mobilidade seria manter os indivíduos 
em um estado de despertar similar à aquisição de novas competências e novos 
conhecimentos.” 
 Segundo Baumgratz-Gangl (1993, cit.por Melo 2008, p.75), “houve uma 
mudança de paradigma nas relações entre línguas e culturas, moldando um novo 
conceito, o de comunicação intercultural estreitamente ligada à mobilidade, a 
comunicação intercultural torna- se um emblema de marca, uma grife da personalidade 
dos indivíduos e da qualidade das instituições que se adaptam ao espaço econômico, 
social, cultural e político novo e querem adquirir uma nova identidade européia.” 
Assim, Urry (cit.por Darvin 2011,p.1), afirma que a “mobilidade acadêmica 
também contribui para a transformação do “social como sociedade” em “o social como 
mobilidade.” A mobilidade estudantil confere também a capacidade de integração 
cultural das instituições e das organizações, tornando os indivíduos capazes de viver e 
de agir em contextos multiculturais.  
Desta forma, nos últimos 24 anos, milhares de estudantes universitários 
participaram numa “experiência de mobilidade” propiciada pelo programa Erasmus, 
lançado em 1987, com o objetivo de incentivar a mobilidade. Conforme Bhandari & 
Blumenthal (cit, por Dervin, 2011, p.7), “as últimas estatísticas fornecidas pela Unesco 
o número de estudantes internacionais aumentou mais de 75% entre 2000 e 2009. O 
número deverá subir de 3,7 milhões em 2015”. Desta forma, o programa Erasmus 
promove e facilita a mobilidade estudantil em vários países, criando assim um conceito 
de cultura europeia no campo da educação.  
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Para Silva, (1996), o modelo de mobilidade acadêmica promovido pela União 
Europeia não é universal nem o ideal; 
É um esquema de circulação profundamente marcado por um contexto 
político, económico, social e cultural e por uma estratégia adoptada pela 
organização regional, com características e objectivos particulares, de uma 
forma global, a mobilidade, em conjugação com as restantes acções 
promovidas no âmbito dos programas comunitários, poderá ser uma forma de 
suscitar atitudes positivas face a uma "Europaízação", num primeiro 
momento, e face a uma "Internacionalizarão", num momento posterior 
(pp.16-19). 
Assim, para viver de forma harmoniosa na Europa atual, é necessário ser capaz 
de trabalhar num contexto internacional e multicultural. Neste contexto, de mudanças a 
legislação procedente da implementação do Processo de Bolonha, especificamente o 
Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, através do artigo 44.º, estabelece que a 
mobilidade dos estudantes entre os estabelecimentos de ensino superior nacionais, do 
mesmo ou de diferentes subsistemas, bem como entre estabelecimentos de ensino 
superior nacionais e estrangeiros, é garantida com base no princípio do reconhecimento 
mútuo do valor da formação realizada e das competências adquiridas, através do sistema 
europeu de transferência e acumulação de créditos (ECTS), que foi instituído pelo 
Decreto-Lei nº 42/2005, de 22 de Fevereiro. 
Segundo Veiga Simão e outros (2003), o ECTS focaliza no trabalho de:  
 aprendizagem do aluno, e de outros associados a descritores e ao próprio sistema de 
avaliação, está na realidade a induzir uma nova forma de organização do ensino, 
centrada no formando e nos objectivos da formação, flexível em relação aos diversos 
percursos curriculares que poderão conduzir a objectivos de formação equivalentes, e 
que coloque uma maior ênfase nos processos de aprendizagem, associados ao 
relacionamento ativo do estudante com o saber (p.48). 
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 O ECTS faz parte do Programa ERASMUS (European Action Scheme for the 
Mobility of University Students) e é um sistema descentralizado fundamentado no 
princípio da confiança mútua entre instituições participantes de ensino superior, que 
indica o conteúdo e a atribuição de créditos de cada uma das disciplinas integradas no 
seu plano de estudo para que o sistema facilite a conversão de notas obtidas pelos 
estudantes nas faculdades anfitriãs nas notas das faculdades de origem. 
O sistema ECTS mede as horas que o estudante tem que trabalhar para alcançar 
os objetivos do programa de estudos, especificados em termos de competências a 
adquirir e resultados de aprendizagem a atingir. Um crédito ECTS é a unidade de 
medida do trabalho de um estudante universitário, necessário para atingir os objetivos 
do programa de estudos a que se dedica. Com esta unidade, é possível quantificar o 
tempo de ensino teórico e prático, atividades acadêmicas dirigidas, assim como o tempo 
de estudo do estudante. As suas horas de trabalho incluem as horas letivas (aulas 
teóricas, aulas práticas/laboratoriais, aulas teórico-práticas, seminários), as eventuais 
horas de estágio, as horas aplicadas ao estudo e à realização de trabalhos, assim como as 
horas correspondentes à avaliação (testes, exames escritos/orais e apresentação de 
trabalhos). 
Assim, o ECTS assenta em “três elementos de base: informação (sobre os 
programas de estudo e os resultados do estudante), acordo mútuo (entre os 
estabelecimentos parceiros e o estudante) e utilização de créditos ECTS (valores que 
indicam o volume de trabalho efectivo do estudante).” (Comissão Europeia, 2006). 
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2.2. Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida 
O Programa Aprendizagem ao Longo da Vida (PALV) foi estabelecido pela 
Decisão 2006/1720/CE de 15 de Novembro de 2006, adoptada pelo Parlamento 
Europeu e pelo Conselho da União Europeia. 
Conforme o documento da Comissão Europeia (2009, p.9), o Programa foi 
criado “com o principal objectivo de contribuir, através da aprendizagem ao longo da 
vida, para o desenvolvimento da União Europeia enquanto sociedade baseada no 
conhecimento e no crescimento económico sustentável, com mais e melhores empregos 
e uma maior coesão social, procurando salvaguardar, simultaneamente, o 
desenvolvimento sustentável e a protecção do ambiente para as gerações futuras” 
Mas foi somente em 2007, que o Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida, 
(Lifelong Learning Programme) passou a compreender diversas iniciativas ao nível da 
educação e da formação, não negligenciando questões como políticas de emprego, 
integração social e juventude, entre muitas outras.  Este programa surge como um 
“mega – programa” que vem indexar e renovar dois programas anteriores: o Sócrates 
(que funcionou, numa primeira fase, entre os anos de 1995 e 1999, e que foi renovado 
pelo Sócrates II, a partir de 2000). E o Leonardo da Vinci (criado no ano de 2000).   
Neste sentido, o Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida, pretende 
“estimular os indivíduos, independentemente da idade que tenham, a concepção de que 
efetuar uma aprendizagem ao longo da vida (lifelong) em diversas esferas da sua vida 
(lifewide) será essencial para as suas vidas
3.” (Comissão Europeia, 2000). Nesta 
perspectiva, o que se pretende é a criação de uma cultura de aprendizagem, onde os 
aprendentes tem um papel mais ativo no processo de aprendizagem.  
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Assim, do ponto de vista formal, “o principal objetivo deste programa é 
contribuir [...] para o desenvolvimento da comunidade enquanto sociedade avançada 
baseada no conhecimento, caracterizada por um crescimento econômico sustentável, 
com mais e melhores empregos e uma maior coesão social
4.” (JOCE, 2006). Desta 
forma, o Programa propõe uma aposta cada vez maior num sistema de intercâmbios, 
cooperação e mobilidades entre os diversos sistemas de educação e desenvolvimento 
dos estados participantes.  
Conforme a Decisão 2006/1720/CE, o programa tem objetivos específicos 
relativos ao ensino e à formação ao longo da vida na União Europeia especificamente : 
Ao nível dos objetivos específicos, contam-se os seguintes.
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a) Desenvolvimento de uma aprendizagem de qualidade ao longo da vida; 
b) Criação de um espaço europeu de aprendizagem ao longo da vida; 
c) Melhorar a qualidade das possibilidades de aprendizagem ao longo da vida existentes nos 
Estados-Membros; 
d) Reforçar o contributo da aprendizagem ao longo da vida para a coesão social, a cidadania activa, 
o diálogo intercultural, a igualdade entre homens e mulheres e a realização pessoal; 
e) Promoção da criatividade, da competitividade e da empregabilidade, bem como para o 
desenvolvimento do espírito empreendedor; 
f) Contribuir para aumentar a participação na aprendizagem ao longo da vida de pessoas de todas 
as idades, incluindo as pessoas com necessidades especiais e grupos desfavorecidos; 
g) Promover a aprendizagem de línguas e a diversidade linguística; 
h) Apoiar o desenvolvimento de conteúdos, serviços, pedagogias e práticas inovadoras, baseado nas 
TIC, no domínio da aprendizagem ao longo da vida; 
i) Reforçar o papel da aprendizagem ao longo da vida na criação de um sentido de cidadania 
europeia baseada na compreensão e no respeito dos direitos humanos; 
j) Promover a cooperação em matéria de garantia de qualidade em todos os sectores da educação e 
da formação na Europa; 
k) Incentivar a melhor utilização possível dos resultados e dos produtos e processos inovadores e 
assegurar o intercâmbio de boas práticas nos domínios abrangidos pelo Programa de 
Aprendizagem ao Longo da Vida, no intuito de melhorar a qualidade nos sectores da educação e 
da formação (PALV, 2000). 
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Assim, deve contribuir para a promoção das políticas horizontais da Comunidade, 
tendo em conta as necessidades específicas dos educandos, integrando-os com 
eficiência no sistema geral da educação e formação. “Além disso, apoiar a  
sensibilização para a importância da diversidade linguística e cultural e do 
multiculturalismo, enquanto meios para combater o racismo, os preconceitos e a 
xenofobia.” (Comissão Europeia, 2007).  
Além disso, a Comissão pode igualmente organizar cooperações com países 
terceiros e organizações internacionais, tais como o Conselho da Europa ou a 
Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO). 
 
Desta forma, a chave do sucesso habitará na edificação de um sentido de 
responsabilidade partilhada relativamente à aprendizagem ao longo da vida entre todos 
os intervenientes Estados-Membros; instituições europeias; parceiros sociais;  
profissionais da educação e da formação; organizações, associações e grupos da 
sociedade civil; e, por último, mas não menos importantes, os cidadãos. 
 
3. Projectos europeus de intercâmbio e mobilidade no campo educativo 
A União Europeia procura promover o aparecimento e o desenvolvimento de 
projetos inovadores, o que tem funcionado como uma relevante fonte de 
desenvolvimento para o ensino superior.  
Programa Comenius,  em homenagem a um filósofo do século XVII natural da 
Morávia, que considerava que as escolas deviam alargar os horizontes e ser abertas ao 
exterior.  Assim, a “Acção Comenius” é uma parte do programa de acção da 
Comunidade Europeia no domínio da educação. Entre os objectivos do Programa 
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Sócrates, lançado em 1995. Incide no ensino pré-escolar e escolar até ao final do ensino 
secundário, bem como nos estabelecimentos e nas organizações que fornecem ensino a 
este nível.  
Os dois objetivos específicos são: sensibilizar os jovens e o pessoal docente para 
a diversidade e o valor das culturas europeias e ajudar os jovens a adquirir as aptidões e 
competências de vida básicas necessárias para o seu desenvolvimento pessoal, para a 
sua futura vida profissional e para uma cidadania ativa. Também poderá apoiar ações de 
mobilidade, parcerias entre escolas, projetos de cooperação multilateral e redes, bem 
como medidas de acompanhamento. 
Desta forma, tem objectivo de fazer os alunos participarem das actividades 
educativas conjuntas, o Programa compreende três dimensões:  
 Projectos Escolares Comenius: pretende-se promover a cooperação transnacional entre 
escolas, propiciando aos alunos e professores de pelo menos três países participantes a 
oportunidade de trabalharem em conjunto num ou mais tópicos de interesse comum. Esta 
cooperação permitirá a troca de experiências, a exploração de diferentes aspectos da 
diversidade cultural, social e económica europeia, o aumento dos seus conhecimentos gerais 
e a capacidade de compreenderem e apreciarem perspectivas diferentes.  
 Comenius 2: concebido para promover o desenvolvimento profissional de todos os tipos de 
empregados na educação escolar, através do apoio a projectos de cooperação transnacional e 
actividades de mobilidade. Deverá cobrir todas as fases e aspectos do desenvolvimento 
profissional, nomeadamente projectos de cooperação europeia para a formação do pessoal 
da educação escolar, bolsas de formação individual, ligações entre Comenius 2 e as redes 
Comenius 3. 
  Comenius 3: visa criar redes de relações entre projectos desenvolvidos por parcerias 
escolares e a formação de pessoal de educação escolar. As redes Comenius desenvolver-se-
ão em torno de temas de interesse comum, com o objectivo de promover a cooperação 
europeia e a inovação na educação escolar em várias áreas temáticas.
6
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Leonardo da Vinci:  Este  programa teve inicio na comunidade europeia  em 
1995, desde então visa atender às necessidades de ensino e aprendizagem de todos os 
intervenientes no ensino e formação profissionais, excluindo o ensino e formação 
profissional avançados de nível superior, bem como às necessidades dos 
estabelecimentos e organizações que fornecem ou promovem esse ensino e formação. 
Os seus objetivos específicos são: 
 Apoiar os participantes em acções de formação onde adquiram e utilizem conhecimentos, 
competências e qualificações por forma a facilitar o seu desenvolvimento pessoal, a sua 
empregabilidade e a sua participação no mercado de trabalho europeu.  
 Melhorar a qualidade e a inovação.  
 Aumentar o atractivo da educação e da formação profissionais, bem como a mobilidade.  
Assim, o programa tem objetivos operacionais destinados a desenvolver e 
reforçar: 
 A mobilidade (incluindo a respectiva qualidade) neste domínio e no da formação contínua, de 
modo a aumentar o número de estágios em empresas para, pelo menos, 80 000 por ano até ao 
final do programa. 
 Em termos quantitativos, a cooperação (incluindo a respectiva qualidade) entre os diferentes 
intervenientes.  
 As práticas inovadoras e a sua transferência entre países.  
 A transparência e o reconhecimento das qualificações e competências, incluindo as adquiridas 
através da aprendizagem não formal e informal.  
 A aprendizagem de línguas estrangeiras.  
 Os conteúdos, serviços, pedagogias e práticas inovadores, baseados nas TIC.  
 
Programa Grundtvig: Este programa teve inicio na comissão europeia em 
1995, e  tem seus objetivos voltados para todas as formas de educação para adultos. 
Desta forma, visa responder ao desafio que o envelhecimento da população europeia 
representa no domínio da educação e busca contribuir para oferecer aos adultos 
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percursos com vista à melhoria dos seus conhecimentos e competências. Os seus 
objetivos operacionais são: 
 Melhorar a qualidade e a acessibilidade da mobilidade, de modo a atingir 7 000 pessoas por ano, 
até ao final do programa.  
 Melhorar a cooperação (qualidade e em termos quantitativos).  
 Apoiar e encontrar possibilidades alternativas para as pessoas desfavorecidas e vulneráveis, 
como as pessoas idosas e as que não têm qualificações de base por terem abandonado o sistema 
educativo.  
 Apoiar a elaboração de práticas inovadoras e sua transferência entre países.  
 Apoiar o desenvolvimento de conteúdos, serviços, pedagogias e práticas inovadores, baseados 
nas TIC.  
 Melhorar as abordagens pedagógicas e a gestão das organizações de educação de adultos. 
 O programa Grundtvig pode apoiar as seguintes acções: 
 A mobilidade das pessoas, incluindo a preparação, o acompanhamento e o apoio adequados.  
 As “parcerias de aprendizagem Grundtvig” centradas em temas de interesse comum.  
 Os projectos multilaterais destinados a melhorar os sistemas de educação de adultos através do 
desenvolvimento e da transferência de inovação e boas práticas.  
 As “redes Grundtvig”, redes temáticas de peritos e organizações.  
 As medidas de acompanhamento.  
Programa Transversal:  O programa transversal diz respeito, especialmente, às 
atividades que excedem os limites dos programas setoriais. Os seus objetivos 
específicos são: Promover a cooperação europeia em domínios que abranjam dois ou 
mais programas setoriais; promover a qualidade e a transparência entre os sistemas de 
educação e formação dos Estados-Membros. Abrangendo quatro atividades principais 
no domínio da aprendizagem ao longo da vida, nomeadamente: 
 A cooperação política e a inovação. 
 A promoção da aprendizagem de línguas. 
 O desenvolvimento de conteúdos, serviços, pedagogias e práticas inovadores, baseados nas TIC. 
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 A divulgação e a exploração dos resultados das acções pertinentes deste programa ou dos 
programas anteriores, bem como o intercâmbio de boas práticas. 
As ações do programa aplicam-se às atividades principais do programa 
transversal. Por exemplo, no quadro da atividade principal “cooperação política e 
inovação”, “as acções podem destinar-se, nomeadamente, a apoiar a observação e 
análise das políticas e dos sistemas, como a rede Eurydice, ou a transferência das 
qualificações e competências, a informação e a orientação em matéria de mobilidade, 
entre outros.” (Comissão Europeia, 2000). 
Por fim o Programa  Erasmus: que diz respeito ao ensino superior formal, bem 
como a educação e formação profissionais de nível superior, independentemente da 
duração do curso ou da qualificação. Ao contrário dos programas anteriores, o programa 
Erasmus inclui agora a formação profissional de nível superior.  Também se desdobra 
num programa mais recente, denominado Erasmus Mundus, que permite aos jovens 
licenciados e universitários de todo o mundo obter mestrado e doutoramento em cursos 
que envolvem consórcios entre a Europa e países terceiros. Tem por objetivo tornar a 
União Europeia num pólo de excelência, no domínio do Ensino Superior, de nível 
mundial e, ainda, promover o diálogo e a compreensão através da cooperação com 
países terceiros.  
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3.1 Programa Erasmus 
Foi estabelecido em 1987, o nome do programa advém do filósofo, teólogo e 
humanista Desiderius Erasmus de Roterdão (1465-1536), cujas viagens pela Europa o 
levaram a centros de excelência, como Cambridge, Leuven e Paris. Como o homem, o 
programa Erasmus atribui grande importância à mobilidade, promovendo as 
perspectivas de carreira através da aprendizagem (Comissão  Europeia, Education & 
Training, 2009). 
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A mobilidade dos estudantes tem sido uma prioridade da União Europeia já há 
vários anos. Dentre os programas, o Programa Erasmus é o programa mais utilizado 
mundialmente para a mobilidade de estudantes universitários.  
O programa Erasmus tornou-se um condutor na modernização do ensino 
superior na Europa e inspirou a criação do Processo de Bolonha. Decorre no período de 
2007 a 2013 e destina-se a promover, em particular, os intercâmbios, a cooperação e a 
mobilidade entre os sistemas de ensino e formação a nível superior na Comunidade, a 
fim de que estes passem a constituir uma referência mundial de qualidade. 
Consiste num grande leque de medidas criadas para apoiar as atividades das 
instituições de ensino superior europeias, com particular ênfase:  
 promoção do conhecimento; 
 compreensão de outras culturas, idiomas;  
 métodos de ensino/aprendizagem através da promoção da mobilidade de 
estudantes e docentes,  
 busca da melhoria, da transparência e do reconhecimento académico de estudos 
e      habilitações em toda a Comunidade, com a aplicação do sistema ECTS 
(Sistema Europeu de Transferência de Créditos)  
(Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida). 
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Tem como objetivo geral apoiar a criação de um Espaço Europeu de Ensino 
Superior e reforçar o contributo do ensino superior e do ensino profissional avançado no 
processo de inovação a nível Europeu. 
A  Ação Erasmus abrange todas as áreas de estudo e todos os graus de ensino 
superior, até ao doutoramento, inclusive.  
a) A mobilidade das pessoas: 
 a mobilidade de estudantes, com o objectivo de promover a realização de 
estudos ou formações nos Estados-membros, seja em estabelecimentos de ensino 
superior, seja através de estágios em empresas, em centros de formação e de 
investigação ou noutros organismos, 
 a mobilidade dos docentes em estabelecimentos de ensino superior, com a 
finalidade de promover o intercâmbio de experiências de ensino ou de formação 
entre estabelecimentos parceiros no espaço europeu, 
 a mobilidade de profissionais em estabelecimentos de ensino superior e de 
pessoas das empresas, para efeitos de ensino ou formação, 
 programas intensivos erasmus organizados a nível multilateral. Destinam-se a 
apoiar estabelecimentos de ensino superior ou empresas de origem e de 
acolhimento que promovam, em parceria, acções de formação intensiva de 
mobilidade, incluindo cursos de preparação e de reciclagem lingüística. 
b) Os projectos multilaterais que estão orientados, designadamente, para a 
inovação, a experimentação e para o intercâmbio de boas práticas nos domínios 
previstos nos objectivos específicos e operacionais; 
c) As redes multilaterais, geridas por consórcios de estabelecimentos de ensino 
superior e que representam uma disciplina ou um domínio interdisciplinar (“redes 
temáticas Erasmus”). Dedicam-se ao desenvolvimento de novas competências e 
conceitos de aprendizagem. Estas redes podem incluir igualmente representantes de 
outros organismos públicos, empresas ou associações; 
d) Outras iniciativas que visam promover os objectivos do programa Erasmus, 
(“medidas de acompanhamento”)  
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(Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida). 
Portanto, o programa Erasmus foi criado com a finalidade de reforçar a 
dimensão europeia na educação, melhorando qualitativamente e quantitativamente o 
conhecimento das línguas da União Europeia, especialmente das menos utilizadas e 
ensinadas. O programa Erasmus também foi criado para que haja uma cooperação entre 
vários países no que diz respeito à educação, incentivando e inovando no que diz 
respeito às práticas pedagógicas e materiais didácticos, promovendo uma igualdade de 
oportunidades a todos os domínios da educação.
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Segundo Papatsiba (2005), “o programa Erasmus é o carro-chefe de todos os 
programas educacionais geridos pela União Europeia.” 
O programa ERASMUS está presente nos 27 Estados Membros da União 
Europeia (Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária, Chipre, Dinamarca, Eslováquia, 
Eslovénia, Espanha, Estónia, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, Itália, 
Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Países Baixos, Polónia, Portugal, Reino Unido, 
República Checa, Roménia e Suécia), nos 3 países que também fazem parte do Espaço 
Económico Europeu (Islândia, Liechtenstein e Noruega), e ainda na Turquia, 
Macedónia e Croácia. Conta com a participação de cerca de 90% das instituições de 
ensino superior europeias (Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida)
9
. 
Além da dimensão do ensino, o Erasmus tem vindo a assumir a expressão de um 
verdadeiro fenômeno social e cultural, proporcionando um espaço de abertura, 
tolerância e diálogo intercultural entre jovens europeus.  
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3.2 Outros programas de mobilidade no mundo 
Os países pertencentes a outras regiões do Mundo, contam com outros 
programas de parceria, como é o caso do ALFA (América Latina), do TEMPUS 
PHARE (Europa Central e Oriental, Novos Estados Independentes da Ex-Uníão 
Soviética e Mongólia),  sendo a promoção de actividades de mobilidade académica um 
elemento constante em todos eles. “Ainda que estes programas se encontrem 
enquadrados por uma política externa europeia, ou regional, constituem já um primeiro 
passo para a abertura ao exterior e para uma generalização deste tipo de actividades” 
(Silva 1996,p.19). 
Na mobilidade estudantil vinculada aos programas o discente participa de um 
dos diversos programas oferecidos por diversos países, como é o caso dos Programas 
Erasmus Mundus com Espanha e Portugal; Programa ALFA, programa de cooperação 
entre Instituições de Ensino Superior (IES) da União Europeia e da América Latina e 
Programa Alban, programa de cooperação entre União Europeia e Países  latino-
americanos, destinado a estudantes e profissionais latino-americanos e futuros 
acadêmicos. 
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“Você tem valor! Cada um de nós é único, diferente e especial! Cada um de nós é muito 
amado e nesta regra não há excepções!” (Rita Pinto, 2010) 
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Capítulo II - Enquadramento Metodológico 
1. Motivação e pressupostos  
Como aluna em mobilidade estudantil, o interesse por essa problemática da 
mobilidade, deu origem no primeiro semestre do mestrado, quando fomos desafiados a 
entrevistar alguns alunos de diferentes etnias sobre preconceito e estereótipos, assim, 
para a realização deste trabalho tivemos contatos com vários estudantes estrangeiros que 
estavam em mobilidade estudantil.  A partir deste contato criamos laço de amizades 
com estudantes em mobilidade pelo programa Erasmus. Neste período comecei algumas 
observações e auto-observações, nas conversas informais comecei a compreender que a 
mobilidade universitária, deixa-nos com as “barreiras culturais” mais flexíveis, pois 
trazemos imensa curiosidades sobre as outras culturas, buscamos novas aprendizagens, 
e a valorização do currículo. 
Como mais valia disso tudo nos tornamos pessoas mais sensíveis, ao tratar com 
o nosso próximo, somos agente de mudanças, aprendendo e vivendo a relação 
intercultural como uma missão, pois perante Deus somos uma descendência única.   
Assim, fazemos uso das palavras de Paulo Freire para definir o que pensamos  sobre 
educação e educar. “ Educar é, então, um ato comprometido, porque de “amor pelo 
mundo e pelos homens”. E “não há educação sem amor. 
 O amor implica a luta contra o egoísmo. Quem não é capaz de amar os seres 
inacabados não pode educar”. Só o amor pode vencer o medo e instaurar a esperança 
“até porque nada de pode temer da educação quando se ama” assim como não seria 
possível educar (“buscar”) sem esperança: uma educação sem esperança não é 
educação. Quem não tem esperança na educação (...) devera procurar trabalho em 
noutro lugar” (Freire, 1999b. pp.29-30). 
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2. Fundamentação Metodológica  
2.1 Opções metodológicas 
As opções metodológicas tiveram em conta a natureza do estudo empírico que se 
pretendia desenvolver.  Para Estrela (2001, p.8), a metodologia é “um conjunto de 
métodos e de técnicas de investigação, sua organização e fundamentação. No entanto, 
dentro da mesma é possível encontrar uma série de métodos e técnicas variadíssimos”. 
Deste modo, torna-se necessário, desde já, esclarecer o tipo de metodologia a que se 
recorreu para realizar a presente investigação. 
Neste estudo optou-se pela metodologia qualitativa, dado o número de inquiridos 
disponíveis, e também o caráter exploratório do estudo, pelo que se pretendeu, 
sobretudo, proceder a uma descrição detalhada, recorrendo a citações diretas que 
abrangessem as experiências e as perspectiva dos inquiridos. Bardin(2008, p.141), 
define análise qualitativa como um “procedimento mais intuitivo (...) mais maleável 
mais adaptável a índices não previstos, ou à evolução de hipóteses”.  
Bogdan e Biklen (1994,p.48), por sua vez, acrescenta que a investigação 
qualitativa é “descritiva, na medida que os dados recolhidos são em forma de palavras 
ou imagens e não de números. Os resultados da investigação contêm citações feitas com 
base nos dados para ilustrar e substanciar a apresentação”.  
Assim, para os mesmos autores, o investigador deve interessar-se mais pelo 
processo do que pelos resultados ou produtos. Não se pretende confirmar ou infirmar  
hipóteses, pois as abstrações são construídas à medida que os dados particulares 
recolhidos se vão agrupando. 
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O processo de construção de um questionário implica, entre outras coisas, “que 
se saiba exactamente o que se procura, que todos os aspectos do assunto em estudo 
tenham sido bem abordados e que as questões sejam formuladas de modo a terem o 
mesmo significado para todos os elementos da amostra” (Hill &Hill 2000). 
A formulação das questões, levanta, normalmente, problemas associados ao fato 
de o investigador não conhecer, a partida, a gama de conceitos e o vocabulário que os 
inquiridos têm a sua disposição, o que torna muito difícil a tarefa de garantir que as 
questões tenham o mesmo significado para todos. 
Neste caso especifico, os elementos da amostra, que, pelo fato de terem sido 
“alunos Erasmus”, estavam já familiarizados com o tipo de linguagem e com os 
principais conceitos envolvidos nas questões. Deste modo, “os efeitos negativos, 
enviesamentos,  do chamado “problema do sentido”, que se manifesta por vários tipos 
de incompreensão, produzidos nomeadamente entre os inquiridos e o investigador” 
(Ghiglione e Matalon, 2005), reduziram-se substancialmente.  
De acordo com Ghiglione e Matalon (2005), as questões que constituem os 
questionários podem ser classificadas de acordo com o seu conteúdo ou com a sua 
forma. No que respeita ao conteúdo, podem distinguir-se duas grandes categorias de 
questões: as que se debruçam sobre factos (susceptíveis de serem conhecidos de outras 
formas que não o inquérito) e as que se debruçam sobre opiniões, atitudes, preferências, 
etc. (aspectos impossíveis de conhecer de outra forma). Relativamente à forma, as 
questões podem ser abertas (o inquirido responde como entender melhor) ou fechadas 
(ao inquirido é apresentada uma lista de respostas possíveis da qual ele indica a que 
melhor corresponde a resposta que deseja dar). 
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Deste modo e considerando as particularidades deste caso concreto, elaborou-se 
um questionário misto, estruturado da forma que se entendeu melhor servir os objetivos 
a que se propunha.  Assim, o questionário foi constituído por questões abertas (a 
maioria) que incidem, sobre atitudes e opiniões. 
Como a pergunta de partida na qual nos baseamos para problematizar as 
respostas obtidas através dos questionários foi: 
Afinal, como a mobilidade de estudantes universitários participantes no 
Programa Erasmus contribui para o desenvolvimento da interculturalidade, nas 
relações pessoais, sociais, afetivas e culturais?   
Ao optarmos por este estudo procurou-se conhecer com alguma profundidade as 
relações entre os alunos de Erasmus e a cultura universitária, para que seja verificada a 
existência da interculturalidade nas relações. 
2.1.  Sujeitos 
Como tem sido e ser referido, o presente estudo incidir sobre estudantes 
universitários que estiveram em mobilidade estudantil, no programa Erasmus, de modo 
a compreender os fatores que os levaram a participar do programa.   
Através da resposta as perguntas de partida, pensamos poder discernir em que 
medida a mobilidade Erasmus contribui para a interculturalidade entre os estudantes que 
nela participam, ou se trata de uma experiência de deslocalização temporária sem 
consequências sentidas na percepção dos inquiridos ao nível das relações interculturais.  
Assim, tornou-se premente encontrar indivíduos com estas características que 
pudessem fornecer os elementos necessários para a concretização dos objetivos desta 
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investigação que se volta a relembrar: a) conhecer as concepções de estudantes 
portugueses sobre mobilidade estudantil; b) identificar fatores associados ao interesse 
dos estudantes em participar no programa de mobilidade estudantil, com outras 
faculdade/universidades estrangeiras; c) compreender as relações interculturais que se 
estabelecem entre os alunos de Erasmus e “locais”/a cultura dos países de acolhimento; 
d) identificar tipos de relações que ocorrem no contexto da faculdade/universidade; e) 
conhecer em que medida as experiências de mobilidade estudantil tem contribuído para 
a formação dos estudantes. 
Assim sendo, em Fevereiro de 2010, iniciou-se os contatos com várias 
faculdades da Universidade de Lisboa, a fim de encontrar sujeitos disponíveis para a 
colaboração, foram contatadas as faculdades de:  Letras, Direito, Ciências, Psicologia e 
Instituto de Educação. O contato era feito pessoalmente no Gabinete de Relações 
Externas, e em seguida encaminhávamos o questionário via correio eletrônico para o 
responsável do gabinete do programa Erasmus.  Infelizmente não obtivemos contatos 
suficientes, desta forma, alargamos o nosso campo de pesquisa para outras faculdades/ 
universidades, em busca de inquiridos. As respostas foram recebidas até a segunda 
quinzena de Junho 2010.  
No total foram inquiridos 54 alunos, sendo apenas foram aproveitados 50 
inquéritos. Recebemos mais questionários de alunos pós- Erasmus, ou seja, alunos 
nacionais que estiveram no estrangeiro. Nesta perspectiva, optamos por realizar o 
estudo com estudantes universitários nacionais. Assim, passando à caracterização social 
e acadêmica da amostra verificamos que as idades dos estudantes inquiridos englobam a 
faixa etária dos 19 aos 35, anos, situando-se a moda de idade entre os 22 e 23 anos, 
considerando apenas as respostas válidas como podemos ver no gráfico abaixo.  
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Gráfico1 
 
Figura 1- Idades dos estudantes inquiridos (N=50) 
 
Pela figura 2 verifica-se que não ocorreu  grande desequilíbrio da variável de 
gênero, sendo a maior parte dos inquiridos foram indivíduos do sexo feminino, 
atingindo a percentagem 54 % e dos rapazes 46%. 
Gráfico 2 
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      Figura 2- Sexo dos estudantes inquiridos (N=50) 
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No gráfico 3 temos os países mais procurados para a realização do programa 
Erasmus. 
Gráfico 3  
 
Figura 3- País escolhido pelos estudantes inquiridos (N=50) 
O país onde predomina a escolha do programa é a Espanha, (37%), o segundo 
país é a Alemanha (13%), o terceiro é a Itália (10%), e em quarto lugar (8%) dos países 
escolhidos o Brasil e a Holanda, no quinto lugar ( 6% ), a República Checa e, o sexto 
lugar com (4%) das escolhas a França e a Polônia. 
Será ainda importante referir que todos os inquiridos se mostraram receptivos ao 
questionário,  e os elementos obtidos  continham bastante informação apenas quatro 
questionários que foram anulados, pois os conteúdos não eram analisáveis. Deste modo, 
obtivemos um total de 50 questionários validos. 
 
2.3. Instrumentos  
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Foi decidido que o melhor instrumento para realização do estudo empírico seria 
através da utilização de um inquérito por questionário a enviar e receber via e-mail. 
Pretende-se, assim, obter uma maior diversidade perceptível de informação vinda dos 
sujeitos com experiências, múltiplas pelo que se esta técnica conciliava a abordagem 
qualitativa com extensão da amostra de sujeitos inquiridos. Uma outra razão foi a 
percepção de que, por limitações temporais, não se conseguiria mobilizar os alunos para 
a participação numa reunião ou discussão de grupo. 
Sabemos, contudo, que existem várias limitações associadas à adoção deste 
método de investigação mas mesmo estando cientes das mesmas, resolvemos prosseguir 
tomando as devidas precauções pois existirão sempre algumas interrogações sobre os 
resultados alcançados devido à forma como cada inquirido interpreta as diferentes 
questões e à veracidade que pode ser posta em causa. (Ghiglione e Matalon, 2005).  
Como afirmam os autores citados acima, o recurso ao inquérito é:  
 necessário de cada vez que temos necessidade de informação sobre uma 
grande variedade de comportamentos de um mesmo indivíduo, 
comportamentos cuja observação directa, mesmo que possível, levaria 
demasiado tempo. (Ghiglione e Matalon, 2005, p.16)  
 
Este método ajuda ainda a compreender fenômenos como as atitudes, opiniões e 
preferências que apresentam alguma dificuldade na sua expressão em termos de 
comportamentos observáveis. Os autores assumem ainda que este método é o único que 
se pode aplicar em grande escala a um número elevado de inquiridos. 
Na elaboração dos questionários houve a preocupação de formular as perguntas 
de forma clara e unívoca, para que o entrevistado respondesse de acordo com o seu 
universo de referência, e de forma a que cada uma das perguntas fizesse sentido no 
conjunto de todas as outras.  
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Optamos por perguntas abertas que permitiram que os estudantes expressassem, 
sem grandes condicionamentos, a sua opinião sobre o assunto em análise. O pré - 
questionário foi testado com 2 alunos da  Universidade Lusófona.  Não se verificaram 
quaisquer dificuldades da parte dos alunos no preenchimento dos campos do 
questionário, contudo esta aferição sugeriu-nos algumas alterações na formulação das 
perguntas . Assim sendo, os dados recolhidos no pré- questionário serviram para colocar 
à prova o questionário. 
 
2.4. Procedimentos de análise de dados 
Os dados obtidos através dos inquéritos foram tratados de modo qualitativo, 
assim, recorremos à análise de conteúdo, a mais adequada para trabalhar dados 
provenientes de perguntas abertas e respostas que apresentam grande disparidade entre 
si. Qualquer comunicação que vincule um conjunto de significações de um emissor para 
um receptor pode, em princípio, ser traduzida pelas técnicas de análise de conteúdo. 
Segundo Bardin, (1991) a análise de conteúdo é:  
um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, através de procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou 
não) que permitam inferir conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) dessas mensagens (p.31). 
Assim, para a organização e análise de dados adotamos as técnicas da análise 
temática propostas por Bardin, no qual a análise se dividiria em 3 fases: a pré análise, a 
análise do material e o tratamento dos  resultados.  
A pré-análise de conteúdo teve início na criação de uma  matriz, com categorias,  
indicadores, unidades de registro  e frequência das mesmas. Após a criação da matriz, 
começamos a organização dos dados, após uma leitura exaustiva dos inquéritos, 
58 
 
adotamos como unidade de análise o tema dos inquéritos. Assim, decorremos 
seguidamente à categorização das unidades de registro.  
Com essas matrizes preparadas, fizemos uma releitura do material, e pouco a 
pouco fomos distribuindo os dados que possuíamos, formulando possíveis categorias, 
refazendo observações, mudando as categorias antes formuladas, fazendo e refazendo 
nessa tentativa de organizar os dados. Essa fase de organização e análise, na qual 
buscamos formular categorias “é, via  de regra, um processo longo, difícil e desafiante” 
(Franco, 2007, p.59).  Sendo, assim, ao conseguirmos desconstruir os discursos 
apresentados pelos inquéritos e organizá-los em categorias pudemos, enfim, interpretar 
os dados.( Anexos II, III, IV, V e VI). 
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“Num mundo de muitos avanços, educar é um desafio cada vez maior, porque implica 
em olhar para dentro do ser humano, da sua essência” (Jones Soares, 2009). 
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Capitulo III -  Análise e discussão dos dados         
“Valeu a pena? Tudo vale a pena. Se a 
alma não é pequena. Quem quer passar além do 
Bojador Tem que passar além da dor. Deus ao 
mar o perigo e o abismo deu, Mas nele é que 
espelhou o céu” (Fernando  Pessoa,1934). 
 
Nos capítulos anteriores efetuou- se o enquadramento do presente estudo, em 
termos teóricos e metodológicos, explicitaram-se os motivos que serviram de base as 
opções adotadas em termos de estratégia de investigação e de técnicas de recolha e 
tratamento de dados e apresentaram-se os procedimentos relativos a técnica. 
No presente capítulo apresentam-se os resultados da leitura e da interpretação 
dos dados recolhidos a partir da técnica utilizada. Deste modo, adotamos, a 
apresentação dos resultados da leitura e interpretação dos dados, assim obtidos, 
correspondendo  a estrutura do próprio inquérito. Sublinha-se, todavia, o fato de, em 
alguns casos, existir alguma sobreposição entre indicadores, em virtude de se 
verificarem fortes afinidades entre alguns deles. Por último, apresenta se uma síntese 
dos os resultados da investigação. 
De acordo com os resultados obtidos através dos inquéritos, (Anexo nº I ) 
possibilitou-nos  elaborar as matrizes apresentadas nos Anexos (II, III, IV ,V e VI). 
Conforme, as análise de conteúdo surgiram estes cinco grandes temas,  Motivações, 
Integração na cultura local,  Diferenças culturais sentidas, Aprendizagens e Mudanças. 
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Portanto,  vamos começar com a apresentação da matriz Motivações, nesta 
matriz abrimos, seis categorias e onze  indicadores, onde foram organizados várias 
unidades de registro e frequência. 
1.1.2 Motivações  
De acordo com a interpretação dos dados, surgiram seis categorias, como 
principais motivações que influenciaram os sujeitos à inscreverem-se no programa de 
mobilidade estudantil. A primeira , os Motivos Pessoais, que levaram os estudantes a 
lançarem-se na mobilidade, a segunda diz respeito aos motivos sócio-culturais, a 
terceira refere-se aos  motivos acadêmicos/profissionais, a quarta  diz respeito, a 
localização do país, a quinta refere as razões monetárias, e a sexta que representa os 
motivos sociais. Desta forma, podemos observar no quadro I. 
Quadro I- Tema: Motivações 
Categorias Indicadores Frequência  
N=50 
Motivos pessoais Desafios 33 
Desenvolvimento de 
competências  
18 
Sub-total 51 
Motivos sócio-
culturais 
Conhecimento de outras 
culturas 
38 
Relacionamento intercultural 24 
Domínio de outras línguas 17 
Sub-total 79 
Motivos acadêmicos/ 
profissionais 
Realizações pessoais  13 
Método de ensino 08 
Sub-total 21 
Localização do país 
de acolhimento 
Centralidade 05 
Proximidade de Portugal 07 
Sub-total 12 
Razões materiais Fator econômico 08 
Sub-total 08 
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Motivos 
sociais 
Influência de outros 07 
Sub-Total 07 
Total 174 
Numa primeira análise global sobre os resultados verificamos que é a categoria 
Motivos socioculturais que representa os factores mais relevantes para as escolhas dos 
estudantes (79 unidades de registro), Quanto aos fatores que mais sobressaíram , são 
referidos: “S.10.DE. “o que me motivou fazer Erasmus foi o facto de querer conhecer 
novas culturas”, “S.07.TR. “Conhecer novas culturas e mentalidades”, “S.01.D E. 
“experiênciar as diferenças  e semelhanças culturais entre os vários povos da União 
Europeia”, “ S.07.TR. “Obter experiências novas, nomeadamente na convivência com 
pessoas diferentes”.”   
Em relação aos  Motivos pessoais temos (51 u.r.), sendo que, o fator mais 
considerado  foi o  desafio de estar só em outro país, conforme: “S.04.ES. “ A aventura, 
a descoberta, viver noutro país num curto espaço de tempo”, “S.37.RU. “Querer viver 
uma experiência universitária noutro país”. Assim,  também como o fator de 
desenvolvimento de competências: “ S.33.DE. “A experiência de pela 1 vez viver fora 
da casa dos pais, e logo num pais diferente...”, “S.27.ES. “ter experiência de 
independência e assim crescer pessoalmente”, maturidade emocional, “ S.31.BR. “ 
gestão das emoções, desenvolvimento pessoal e profissional”, “S.18.ES.“Maior riqueza 
pessoal e cultural”. Com alguma surpresa se verifica que os motivos a nível de Domínio 
de outras línguas não excedeu  (17 u.r.), este fato, mostra que os inquiridos estavam 
mais voltados para o relacionamento intercultural. 
Também verificamos, que os motivos acadêmicos/profissionais têm menor peso 
que as  categorias anteriores. Estes resultados levam-nos a inferir da importância que os 
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jovens estudantes atribuem aos contactos com outras culturas e, sendo o indicador 
Relacionamento intercultural aquele que apresenta maior relevância,  percebe-se que 
existe uma vontade de não só conhecer como interagir, mas buscar algo de novo para 
sua vida.  Nesta perspectiva, podemos dizer que o ponto essencial para uma educação 
intercultural assenta no reconhecimento do contributo de todas as culturas para o 
conhecimento e as vivências sociais. 
 Em relação aos Motivos acadêmicos/profissionais, os resultados foram, de  (21 
u.r.), sendo o indicador de  Realizações pessoais com (13 u.r.), com maior frequência,a 
busca por novos contactos e uma mais valia no curriculum, “S.07.TR. “Estabelecer 
novos contactos, “S.01.DE. “Tentar alcançar uma melhor realização a nível pessoal, 
acadêmico e profissional.”, “S.02.CZ. “mais valia para o currículo”. No que se refere ao  
Método de ensino com (08 u.r.), os indicadores são a busca por novas formas de 
aprendizagem e aquisição de novas competências, “S.15.ES. “conhecer novos 
métodos de ensino”, “S.19.BR. “aprendizagem de novos conhecimentos e aquisição de 
mais competências...”. Conforme o Green Paper (2009), os europeus que participam 
numa experiência de mobilidade como jovens aprendentes têm maior probabilidade de 
se tornarem trabalhadores móveis numa fase posterior das suas vidas. 
Na categoria Localização do país de acolhimento tivemos (12 u.r.), que se 
referem aos indicadores de centralidade e proximidade com Portugal, para nossa 
surpresa não houve grandes diferenças entre os dois indicadores. Pois, a busca por um 
país próximo permite vir à casa mais vezes, com vôos low cost, “S.17.ES. “O facto de 
existirem imensos vôos low cost, permitiu-me ir para casa várias vezes.”,  em quanto a 
centralidade, provoca a possibilidades de pequenas viagens próximas, “S.46.NL. 
“Escolhi a Holanda por estar no centro da Europa, ideal, portanto, para quem quer 
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conhecer outros países”. Nestas viagens os estudantes entram em contato com outras 
pessoas e culturas, existindo, assim, uma forte abertura para aceitar e valorizar a riqueza 
de sua cultura e a do outro. 
Nos dados referentes as Razões materiais tivemos (08 u.r.), em relação ao fator 
econômico, pois alguns inquiridos fizerem referências ao valor da bolsa de Erasmus, 
“S.33.DE. “o facto da empresa pagar o ordenado foi decisivo, pois a bolsa erasmus era 
manifestamente insuficiente”, e a nível de vida não superior ao de Portugal, 
“S.40.ES. “O factor económico (Espanha é mais ou menos como Portugal)...”.  
  Na última categoria deste quadro temos, os Motivos sociais, com (07 u.r.), no 
indicador Influência de  outros, foram apresentados diversos motivos, referentes as 
vagas, “S.20.ES. “As vagas existentes, porque não queria ir sozinho e então tive que 
escolher um local onde existisse mais do que uma vaga”, e  ao apoio da família, 
“S.16.IT. “ ...o apoio da família”.  Assim, concluímos a interpretação deste, quadro com 
resultados significativos,  a respeito das motivações dos estudantes inquiridos. Neste 
sentido, temos alguns princípios da educação intercultural, que é capacidade de 
participar na interacção social, criadora de identidades e de sentido de pertença comum 
à humanidade e a capacidade de comunicar entre pessoas de culturas diferentes.  
 Conforme, Von Allen, citado por Peres (1999, pp.13-14), que foi responsável 
durante vários anos pelo grupo do Conselho da Europa sobre educação intercultural 
refere a importância de precisar, “o reconhecimento da diversidade de representações, 
referências e valores; diálogo de intercâmbio e interacção entre estas diversas 
representações e referências; sobretudo de diálogo e intercâmbio entre as pessoas e os 
grupos cujas referências são diversas, múltiplas e muitas vezes partilhadas”. 
65 
 
A educação intercultural incide na valorização das culturas, dos seus valores, das 
suas interações e do reforço da solidariedade com o Outro. É neste sentido que Teles 
(2005, p.12), considera que “promover a educação intercultural é estimular a interação 
entre culturas, a partilha de saberes próprios de cada uma, é saber inter-relacionar os 
diversos conhecimentos (...) específicos de cada cultura tirando partido da 
heterogeneidade existente, do conflito de posições e de opiniões”. 
No quadro II ,  que vamos apresentar a seguir refere-se, a Integração na cultura 
local, onde iremos clarificar os dados, recolhidos nos inquéritos. Sendo, assim, para  
apresentar os resultados faz-se necessário o conhecimento das categorias que são: 
Relações interpessoais, Fatores facilitadores e Dificuldades sentidas.  
Quadro II - Tema:  Integração na cultura local 
Categorias Indicadores Frequência 
N=50 
 
 
Relações interpessoais 
Bom acolhimento por parte 
dos colegas 
10 
Bom acolhimento por parte 
dos professores 
04 
Bom acolhimento por parte 
de colegas e de professores 
06 
Bom acolhimento por parte 
de todos 
06 
Sub-Total 26 
 
Fatores facilitadores 
Diversidade cultural 03 
Atitude positiva face à 
cultura de Acolhimento 
01 
Sub-Total 04 
Dificuldades sentidas 
A nível linguístico 12 
A nível econômico 02 
A nível institucional 01 
A nível residencial 03 
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A nível pedagógico 03 
A nível gastronômico 01 
A nível intercultural 02 
Sub-Total 24 
Total 54 
 
Com base nos dados, as categoria Relações interpessoais tem (26 u.r.),  com o 
referência de bom acolhimento por parte dos colegas, referindo-se ao espírito de ajuda, 
“S.08. CZ. “ eu tinha colegas de vários  países e todos nos ajudávamos uns  aos outros”, 
e o fato dos colegas serem simpáticos, “S.17.ES. “ a simpatia, o espírito de ajuda e 
integração que senti dos novos colegas”, o relacionamento com os professores e 
colegas, “S.31.BR. “Fui tão bem recebida tanto pelos professores como pelos alunos 
(...) o acolhimento foi muito bom”, “S.21.IT. “Fui acolhida tanto por colegas como 
professores com muito carinho, senti-me como se estivesse na minha casa, no meu 
país”, “S.29.BR. o acolhimento dos “foi excelente, (...) professores, colegas, 
orientadora, como principalmente pelas novas amizades que criámos”.  
Neste sentido,  fazemos uso das palavras de Abdallah-Pretceille, (citada  por 
Radanovic Vieira, 2008), menciona que o intercultural corresponde, antes e, sobretudo a 
uma prática, a uma forma de agir, a uma forma de ver o Outro e de relacionar-se com a 
alteridade e não propriamente a um conceito fechado ou a uma teoria. “Estipula que o 
objeto-cultura só existe na relação vivida entre dois sujeitos; a descoberta intercultural 
diz respeito unicamente à experiência pessoal do sujeito aprendiz”. 
Os dados obtidos, na categoria Dificuldades sentidas foram, (24 u.r.), sendo o 
fator a nível linguístico, uma das maiores barreiras a serem superadas, “S.16.IT. “Na 
língua, única barreira para compreender meus colegas”, “S.03. ES. “a língua, devido a 
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barreira da comunicação”, mesmo com algum conhecimento os estudantes sentiram este 
agravante na relação com seus colegas, “S. 33.DE. “Apesar de já ter algum 
conhecimento, a língua foi sempre a maior barreira”.  
A preparação linguística é um fator muito importante uma vez que pode ajudar a 
ultrapassar um obstáculo à aprendizagem e à comunicação no país de acolhimento, 
várias universidades/faculdades, anfitriãs implementam, uma política de apoio 
linguístico aos estudantes estrangeiros em mobilidade estudantil. 
 No que diz respeito, aos Fatores facilitadores obtivemos (4 u.r.),  nos dados que 
referem que a diversidade cultural ajudou na integração, “S.10.DE. “tinha colegas de 
diferentes países e por isso a inter-ajuda era grande”, “S.08. CZ. “a diversidade cultural 
ajudou bastante a minha integração”.  A educação intercultural, “implica não somente 
reconhecer as diferenças, não somente aceitá-las, mas – o que é mais difícil – fazer com 
que elas sejam a origem de uma dinâmica de criações novas, de inovação, de 
enriquecimentos recíprocos e não de fechamentos e de obstáculos ao enriquecimento 
pela troca(Vieira, 1999, p.68).  
No quadro III, podemos verificar as Diferenças culturais sentidas, pelos 
estudantes inquiridos. Deste modo, apresentamos os dados, que referem-se as diversas 
situações do cotidiano, no país que acolheu os estudantes.  
Quadro III - Tema: Diferenças culturais sentidas 
Categorias Indicadores Frequência 
A nível gastronômico 
Hábitos alimentares 
07 
Sub-Total 06 
Vestuário Diversos 01 
68 
 
Sub-Total 01 
A nível linguístico Abertura e respeito 06 
Sub-Total 06 
Na vida social/convívio 
Abertura e respeito 06 
Vida social mais intensa e 
despreocupada 
02 
Vida social em geral 02 
Sub-Total 10 
 
Na organização social e 
trabalho 
Organização e rigor 04 
Menos stress 06 
Sub-Total 10 
 
Estilo de vida em geral 
Maneira de agir 01 
Alegria e descontração 01 
Religiosidade 01 
Nível econômico 01 
Sem especificações 02 
Sub-Total 06 
Total 40 
 
Na verificação dos dados obtidos, a categoria referente, Na vida social/convívio 
(10 u.r.), que assinalam o respeito pelas pessoas, “S.14.ES. “muito respeito pelas 
pessoas”,  a abertura e disponibilidade, “S.02.CZ. “maior abertura por parte das 
pessoas”, “S.13.PL. “ a disponibilidade das pessoas em ajudar  quem não era do país”. 
Neste sentido, pontuamos a importância sobre a construção de ações 
pedagógicas que proporcionem o desenvolvimento de competências na perspectiva do 
saber conviver com o outro, aprender a conhecer, e aprender a viver juntos, num 
contexto cada vez mais multicultural e heterogêneo, buscando promover a participação 
dos sujeitos na construção das relações interpessoais. 
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Sabemos que a educação por si só não pode resolver todos os problemas da 
ruptura das relações culturais e sociais, mas pode fazer imergir um novo espírito de 
comunicação para a construção de uma cultura de mútuo respeito e não simplesmente 
de tolerância. Neste sentido a Educação Intercultural requer muito mais o 
desenvolvimento das capacidades do saber respeitar, acolher e aprender com o outro e, 
não apenas despertar no coletivo o saber tolerar para o poder conviver. 
 A comparação dos dados nos permite verificar que  a categoria Organização 
social e trabalho, também obteve (10 u.r.), sendo este aspecto relacionado com a, 
rigidez  e organização, “S.34.NL. “Principalmente ao nível da postura das pessoas, 
rigor, pontualidade, organização empresarial...”, “S36.DE. “Alemanha: organização, 
eficácia, (…)”. Estas diferenças culturais sentidas pelos estudantes, causam estímulos 
cognitivos, diferentes formas de percepção e diferentes modos de aprendizagem. 
Nestes sentido, a educação intercultural solicita uma relação educativa que 
estimule a socialização de experiências entre as diferentes origens e culturas, permeada 
pela metodologia do conflito e da transformação e que, promove a objetividade do 
conhecimento considerando e valorizando a intersubjetividade e a subjetividade 
humana.  
Outro aspecto interessante que convém a destacar, é o fato dos inquiridos 
referirem-se a cultura do país de acolhimento, que as pessoas vivem com  menos stress, 
“S.10.DE. “ vivem com muito menos stress no seu dia-a-dia”, S.17.ES. “os horários, 
parecem que fazem tudo mais tarde”, “S.08. CZ. “o stress era muito menor”. Também 
sentiram a diferença em relação a “Síesta”, “S.35.ES. “Para além da tão conhecida 
“siesta” (...)”, “S.03. ES. “o período da “siesta”.  É uma surpresa estes dados,  pois 
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mostram que os inquiridos não sentiram tanto as diferenças culturais.  Na categoria  que 
diz respeito ao nível gastronômico temos (06 u.r.), que referem aos hábitos 
alimentares, como um dos fatores mais direrentes “S.35.ES. “a gastronomia foi talvez a 
área em que (...) senti uma maior diferença”, “S.01.DE. “Hábitos alimentares...”. 
No que diz respeito ao Estilo de vida em geral, (06 u.r), e A nível lingüístico, 
também temos (06 u.r.), sendo a categoria vestuário a que obteve menor registro (01 
u.r.). Este valor nos mostra que as os inquiridos não fazem acepção de pessoas pelo 
vestuário, mais uma abertura a interculturalidade. 
Conforme verificamos, os inquiridos não encontraram muitas dificuldades a 
nível das diferenças culturais, pois buscavam interagir com os colegas e as pessoas da 
cultura local, um fator favorável para a relação intercultural. 
Um fator muito importante para a concretização das relações interculturais,  são 
as aprendizagens  dos inquiridos,  que podemos verificar nos dados, que se encontram 
no quadro  de número IV. 
Quadro IV - Tema: Aprendizagens 
Categorias Indicadores Frequência 
N=50 
 
A nível cultural 
Abertura ao mundo e aos 
outros 
10 
Enriquecimento cultural 06 
Relacionamentos 
interculturais 
03 
Sub-Total 19 
 
A nível linguístico 
Aprendizagem de línguas 
estrangeiras 
17 
Contato com variante 
brasileira da língua portuguesa 
02 
Sub-Total 19 
 Nova visão da futura 
profissão 
05 
Aprendizagens diferentes 03 
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A nível acadêmico 
Novos métodos de estudo/de 
ensino 
13 
Valorização do curriculum 
vitae 
03 
Sub-Total 24 
Total 62 
 
Com análise do quadro acima, permite-nos concluir que  o indicador, A nível 
acadêmico (24 u.r.), mostra-nos que a busca por Novos métodos de estudo/ensino é de 
grande importância para os inquiridos, pois a mobilidade estudantil pelo programa 
Erasmus reforça está variável, uma vez que os estudantes tem várias atividades em 
diversos níveis “S33.DE. “ter um plano anual com diversas actividades com todos os 
estudantes Erasmus foi bastante importante para a minha integração”. A procura de 
cadeiras diferentes, que são oferecidas por outros países é uma mais valia para o 
curriculum,  de quem participa da mobilidade estudantil transnacional, pois, “S. 31.BR. 
“frequentar cadeiras inexistentes em Portugal...”, “S.48.DE. “conhecer novos métodos 
de ensino e de avaliação”, “  S.21.IT. “... ter uma base de ensino diferente do que eu 
tinha do meu próprio país”. 
Também, são reforçados um maior sentido de autonomia, “S.27.ES. “Pude 
fazer disciplinas com conteúdos e metodologias diferentes, que me agradam e senti-me 
mais autónoma na construção da minha própria aprendizagem”,  e o apoio da tutoria 
“S.33.DE. “O facto da universidade ter um esquema de tutoria...”. O principal papel do 
tutor é o de instigar a aprendizagem cooperativa entre os estudantes e estar sempre 
presente para oferecer o suporte necessário. 
Na aprendizagem cooperativa surgem às relações de empatia e confiança onde 
os educando adquirem confiança e segurança em si mesmo para, a partir daí, se 
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colocarem no lugar do outro para conhecer seu ponto de vista, e excluindo assim, toda 
forma autoritária na comunicação. 
Verificamos os dados obtidos, A nível lingüístico que foram (19 u.r.), um valor 
importante, pois faz alusão ao aperfeiçoamento linguístico, “S.02.CZ. 
“aperfeiçoamento da língua inglesa a nível de oralidade e da escrita”, “S.02.CZ. 
“aperfeiçoamento da língua inglesa a nível de oralidade e da escrita”.  E a aprendizagem 
de uma nova língua, “S.32.CZ. “Aprender línguas estrangeiras”, “S.35.ES. “Aprender 
Espanhol era um objectivo inicial que foi concretizado”, “S.21.IT. “...poder aprender 
uma língua diferente e ao meu ver muito rica...”. Este acesso e melhoria do 
conhecimento das línguas, surge para reforçar a compreensão e solidariedade entre os 
povos e promover a dimensão intercultural da educação. 
Nesta perspectiva,  a nível dos benefícios pessoais apresentados e do despertar 
do interesse na mobilidade, leva-nos ao discurso da União Europeia refere: “uma 
verdadeira mudança de ambiente; novos horizontes pessoais; um contacto diário com 
outra cultura; uma oportunidade ideal para aprender uma nova língua; a possibilidade de 
trabalhar e estudar com pessoas de diversas origens, de trocar idéias e comparar 
experiências” (Comissão, 2003). 
Assim , este enriquecimento pessoal é indispensável para os estudantes, pois  o 
mercado de trabalho exige cada vez mais flexibilidade e capacidade de adaptação à 
mudanças, e o fator linguístico motiva sempre uma mais valia. 
De acordo com os dados apresentados, temos  com o mesmo valor de unidades 
de registro o indicador, A nível cultural com (19. u.r.),  nota- se, a Abertura ao mundo 
e aos outros, a socialização, “S.27.ES. “Foi muito gratificante (...) era muito fechada, 
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abri-me muito as pessoas e ao mundo,”, “S.02.CZ. “ maior abertura à socialização”, 
“S.47.DE. “Adaptei-me a hábitos sociais e alimentares próprios da região, que passado 
um ano ainda permanecem”. Além disso, temos o enriquecimento pessoal, “S.02.CZ. 
“conhecer pessoas  de várias culturas o que permite um enriquecimento pessoal”, 
“S.47.DE. “desenvolvi conhecimentos que me permitem entender melhor, não só a 
cultura do país de acolhimento, mas também de vários países”. Assim, verificamos que 
de fato, o contato direto provocado pela mobilidade é capaz de proporcionar uma 
experiência direta da interculturalidade, uma vez que os estudantes consideram a relação 
e abertura ao próximo, “S.04.ES. “contacto com pessoas de outras culturas me 
enriquece pessoalmente”. Estas aprendizagens interculturais, como: fazer novas 
amizades, respeito, enriquecimento pessoal, socialização,  a capacidade de 
comunicação, marca o direito de igualdade de oportunidades destes estudantes de 
participarem e tornarem cidadãos mais ativos e responsáveis na sociedade. 
Neste sentido, Papatsiba (2005,p.6), diz que, “a mobilidade envolve encontros e 
confrontos com as diferenças, exigindo uma ampla gama de respostas adaptativas 
individuais, e também incentivando a sua renovação. Assim, a mobilidade seria manter 
os indivíduos em um estado de despertar similar à aquisição de novas competências e 
novos conhecimentos.” . E assim,  como estas relações podemos notar,  que houve a 
relação intercultural, com o conhecimento de outras culturas e como as pessoas 
estabelecem as novas relações. 
No quadro V, temos os dados referentes, ao tema Mudanças, conforme, 
verificamos nos dados recolhidos agrupamos cinco categorias, da quais os dados foram 
mais relevantes. 
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Quadro V- Tema: Mudanças 
Categorias Indicadores Frequência 
A nível do 
desenvolvimento social 
Sociabilidade  
21 
Sub-Total 21 
A nível do 
desenvolvimento pessoal 
Autonomia  10 
Auto (re)conhecimento  02 
Autoorganização 03 
Resiliência 02 
Extroversão  01 
Perda de preconceitos 01 
Sub-Total 19 
A nível acadêmico 
 
           Reorganização do 
percurso 
01 
Sub-Total 01 
Ao nível familiar 
        Fortalecimento das 
relações 
01 
Sub-Total 01 
A nível global 
Melhorias  
04 
Sub-Total 04 
Total 46 
 
No que diz respeito ao indicador, A nível do  desenvolvimento social, obtivemos 
um valor de (21.u.r),  os inquiridos referem-se, a construção de relações significativas, 
“S.02.CZ. “construção de relações de amizades significativas”, “S.10.DE. “sinto-me 
uma pessoa muito mais sensível aos problemas das outras pessoas”, “ S.42.FR “a nível 
pessoal foi enriquecedor porque estive em contacto com novas culturas e aprendi a 
respeitá-las”. Neste sentido, as aprendizagens interculturais, demonstram as atitudes 
respeitosas entre os estudantes, tais como aceitação das diferenças, tolerância e respeito 
para com o próximo.  
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Os estudantes também referem-se a sociabilidade : “S.27.ES. Muitas, 
aprendizagens sociais principalmente, a capacidade  de valorizar as diferenças.”, e  
também o respeito por outras culturas, “  S.42.FR. a nível pessoal foi enriquecedor 
porque estive em contacto com novas culturas e aprendi a respeitá-las”. Assim, a 
Educação Intercultural instiga-nos à construção de pensamentos abertos, à contínua 
aquisição de saberes, à experimentação, ao exercício de competências operativas auto-
suficientes e a uma sistemática atualização da informação em todas as áreas da vida 
Na sequência, temos os dados referentes, a nível do desenvolvimento pessoal, 
com (19 u.r.), onde os estudantes apontam, que passaram e ter mais responsabilidades, 
“S.02.CZ. “assumir minhas próprias responsabilidades permitiu crescimento pessoal”, 
“S.40.ES. “mais a nível pessoal do que académico, maior responsabilidade”. Para além,  
da responsabilidade, outra questão importante foi, a maturidade emocional, e a 
independência, “S.47.DE. ganhei maturidade,”, “S.12.IT. aumento da minha 
capacidade de resolução de problemas independência”, “S.22.NL.“cresci imenso, 
tornei-me mais independente”. 
No que se referente ao indicador, A nível global, obtivemos (04.u.r.), sendo que 
os indicadores A nível acadêmico obtivemos (01 u.r.), e Ao nível familiar também 
foram recolhidas apenas, (01u.r.). Nas mudanças a nível global,  foram relacionadas as 
mudanças a nível físico e psicológicos, “S.33.DE. “mudou definitivamente a minha 
forma de pensar e agir em alguns aspectos do dia-a-dia.”, “S.45.SE. “a minha vida 
mudou”, “S.22.NL. “tornei-me uma pessoa diferente, para melhor”.  Por isso, somos 
desafiados a considerar que o ser humano não muda por partes ou segmentos, mas 
organicamente, de forma sistêmica, isto é, vê-lo e ao seu processo de crescimento físico, 
intelectual, emocional e espiritual numa visão holística.  
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Conclusão  
O presente trabalho de investigação  desenvolveu-se a partir de uma questão de 
partida, como referimos na introdução deste trabalho, a questão central desta 
investigação consistia em analisar: Como a mobilidade de estudantes universitários 
participantes no Programa Erasmus contribui para o desenvolvimento da 
interculturalidade, nas relações pessoais, sociais, afetivas e culturais?  De acordo com os 
objetivos específicos, buscamos conhecer em que medida as experiências de mobilidade 
estudantil contribuem para a formação dos estudantes. 
O encontro intercultural deve ser uma ocasião de viver e de aprender a viver as incertezas que 
nascem invariavelmente do encontro com o Outro, e, assim, de "aceitar e de viver   a 
complexidade e as contradições das relações que existem efetivamente  entre  as  problemáticas  
pessoais,  as  problemáticas  sociais,  as problemáticas  intra  e  internacionais,  intra  e  
interculturais"  (Ogay, citado por Radanovic Vieira, 2008, p.152). 
Este trabalho que se, tornou num campo fértil sobre a mobilidade estudantil  e 
sua ligação com a educação intercultural, fez-nos conhecer novas perspectivas  a 
respeito das relações interculturais. 
A escolha  do inquérito por  questionário de questões abertas, como instrumento 
de investigação nos pareceu válida, na medida que permitiu, a recolha de cinquenta 
inquéritos, de estudantes portugueses, que participaram do programa Erasmus, a 
respeito das suas motivações , sentimentos e opiniões sobre a problemática de estudo. 
Pretendeu-se, com o presente trabalho de investigação, abordar o tema em 
estudo de forma compreensiva e na perspectiva das representações dos inquiridos. 
Nesse sentido, foram analisados alguns aspectos dos percursos dos indivíduos que 
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constituíram a amostra que serviu de base ao trabalho empírico, o que permitiu o 
enquadramento e uma melhor compreensão do fenômeno em estudo. 
Segundo Fleuri (2001 p.49), a educação intercultural “é um movimento que 
busca através da interacção e da reciprocidade entre grupos diferentes, o crescimento 
cultural e o enriquecimento mútuo procurando sustentar a relação crítica e solidária 
entre eles”. 
Após o estudo, constatamos que o contato e a comunicação entre as diversas 
culturas, permite o fortalecimento pessoal, na forma de estar, pensar e agir; promove o 
estabelecimento das relações inter-culturais mais ricas e uma aprendizagem conjunta 
dos grupos perante a diferença. 
Com os resultados deste trabalho verificamos que as ofertas e os objetivos 
propostos pelo programa Erasmus efetuam-se na prática. A através da análise dos dados 
constatamos que na  questão das experiências os estudantes saíram amplamente  
enriquecidos, a nível de conhecimento cultural, pessoal e do currículo. Assim, 
consideramos e verificamos que o fator linguístico constitui um dos principais objetivos 
de aprendizagens mas também uma das principais dificuldades e obstáculos para os 
estudantes. A educação intercultural promove a diversidade cultural linguística, num 
clima de interdependência e igualdade de circunstâncias. Privilegia pedagogias críticas e 
propicia aos estudantes o desenvolvimento de competências para o exercício de uma 
sociedade democrática e facilitadora de transformações sociais, no sentido  de uma 
maior justiça social, de igualdade de oportunidades educativas e sociais. 
As experiências proporcionam-nos diferentes aprendizagens, os erros trazem-nos 
vivências que marcam para toda a vida. Somos, então, capazes de criticar e analisar 
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situações, fazer paralelos com as experiências já vividas, aceitar ou não as informações 
que nos chegam (Bitti, 2009,p.134). 
A mobilidade de estudantes enquadra-se ainda nos interesses da unificação 
europeia com vista à promoção da integração e para o desenvolvimento da “dimensão 
europeia da educação”. Desde 1987, através do programa Erasmus, a mobilidade 
estudantil é apresentada como uma prioridade com vista a reforçar o sentimento de 
pertença a uma comunidade europeia e a sua projecção cultural e econômica. 
A mobilidade Erasmus é uma forma de participação ativa, devido à troca de 
conhecimentos entre as culturas e uma vivência inter-cultural decorrente da experiência. 
Uma experiência positiva de mobilidade desenvolve também o interesse pela cultura 
dos países de acolhimento. 
Assim, o programa Erasmus abre um vasto campo de oportunidades diversas, a 
nível acadêmico, profissional e pessoal e tal traduz-se no crescimento pessoal e 
intelectual, conhecimento de novas línguas culturas e metodologias de trabalho. 
Principalmente prepara e proporciona aos estudantes o desenvolvimento de capacidades 
pessoais como autonomia, adaptação, flexibilidade, proatividade e espírito 
empreendedor, que possibilitará futuramente a nível do mercado de trabalho uma 
expansão das possibilidades de emprego.  
A perspectiva intercultural está orientada para a construção de uma sociedade 
democrática, plural, humana, que articule políticas de igualdade com políticas de coesão 
social. Assim, agir de forma mais refletida e pró-ativa em organizações abertas e com 
capacidade de se pensar  e de aprender  não pode deixar de contribuir para um objetivo 
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mais global da educação intercultural, relacionado com maior justiça social e de 
equidade para todos.  
Assim, pode-se dizer que a educação intercultural, é:  
[...] um processo dinâmico e permanente de relação, comunicação e aprendizagem entre culturas 
em condições de respeito, legitimidade mútua, simetria e igualdade. Um intercâmbio que se constrói entre 
pessoas, conhecimentos, saberes e práticas culturalmente diferentes, buscando desenvolver um novo 
sentido entre elas na sua diferença. Um espaço de negociação e de tradução onde as desigualdades 
sociais, econômicas e políticas, e as relações e os conflitos de poder da sociedade não são mantidos 
ocultos e sim reconhecidos e confrontados. Uma tarefa social e política que interpela o conjunto da 
sociedade, que parte de práticas e acções sociais concretas e conscientes e tenta criar modos de 
responsabilidade e solidariedade. Catherine Walsh (cit.por Peres,1999, p. 52).  
Nesta perspectiva, não podemos nos esquecer, do “papel decisivo que é 
interpretado por vários tipos de agentes culturais (mentores, professores, colegas de 
alojamento), que tem  interesse em pessoas estrangeiras que  self-appointed, guiam os 
recém-chegados e delicadamente situam os estudantes na sociedade.” (Murphy-Lejeune, 
cit.por  Tsoukalas 2005, p.315). 
Todo este discurso, de encontro, de diálogo, de enriquecimento e de inter-
relação esta na base do modelo intercultural, proporcionando aprendizagens e mudanças 
significativas. Portanto, este modelo não deve ser lembrado e praticado só em datas 
especificas “relacionadas aos aspectos folclóricos da cultura, datas comemorativas”, 
mas sim praticada no quotidiano, pois só assim, vamos conseguir exercer os preceitos 
da educação intercultural e de uma sociedade mais justa todos os dias do ano. 
No que respeita a mobilidade estudantil como contributo ao desenvolvimento da 
interculturalidade, pelos dados analisados, podemos verificar que a dimensão 
intercultural das vivências dos inquiridos nos contextos Erasmus é bastante rica, pois a 
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abertura, a socialização, os desenvolvimentos pessoais, a curiosidade e as experiências 
vividas no âmbito das situações com que se foram deparando ao longo do processo de 
mobilidade, revelaram-se muito estimulantes, pela própria diversidade. Conforme os 
dados verificados as principais motivações  são de caráter sócio-cultural, que se destaca 
no indicador relacionamento intercultural. Nesta linha da valorização dos 
relacionamentos, o que se destaca como padrão de facilitadores de integração na cultura 
local são as relações interpessoais.  
A respeito das diferenças culturais, mais sentidas foram os hábitos alimentares e 
a língua, que os inquiridos tiveram algumas dificuldades de se adaptarem. 
Em relação as aprendizagens parece existir um grande equilíbrio entre as 
aprendizagens que valoriza a nível de cultural,  linguístico e acadêmico, porém os 
resultados com maior realce são aprendizagem de línguas estrangeiras, o 
enriquecimento cultural, ao método de estudo/ensino e uma nova visão da futura 
carreira. Contudo, os estudantes realçam eficácia, as mudanças sentidas, na dimensão 
social e pessoal, mais do que na dimensão acadêmica. 
Neste sentido, Papatsiba (2005,p.6), “a mobilidade envolve encontros e 
confrontos com as diferenças, exigindo uma ampla gama de respostas adaptativas 
individuais, e também incentivando a sua renovação. Assim, a mobilidade seria manter 
os indivíduos em um estado de despertar similar à aquisição de novas competências e 
novos conhecimentos”. 
Com os resultados obtidos neste estudo pensamos ter contribuído para 
comprovar que a questão da educação intercultural, é uma educação que não passa 
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somente pelo re-conhecimento das culturas, mas também pela aquisição de novas 
competências culturais e linguíticas.   
Assim, a Educação Intercultural instiga-nos à construção de pensamentos 
abertos, à contínua aquisição de saberes, à experimentação, ao exercício de 
competências operativas de auto-suficiências e de interdependência, e uma sistemática 
actualização da informação em todas as áreas da vida.  
Nesta perspectiva, a educação intercultural vem ensinar convivência, 
cooperação, solidariedade, generosidade, amizade, respeito mútuo, valorização do outro, 
bom senso, vontade, espírito de luta, através da convivência vem proporcionar o 
aprendizagens no domínio social (cooperação, solidariedade, amizade...), no domínio 
pessoal (bom senso,vontade, autonomia...), preparando cidadão competente para todo o 
ambiente em que vive e não apenas para o trabalho em si. Prepará-lo para a vida, para 
tomar decisões, integrar conhecimentos, para agir e não apenas reagir; planear e não 
apenas executar. 
Neste sentido, fazemos uso das palavras de Bitti (2009,p.136), refere que “a 
interculturalidade esta alicerçada na intencionalidade, na vontade  e busca, individual e 
coletiva, pelo respeito mútuo e solidário nas práticas cotidianas entre as pessoas”. 
Verificamos  a diversidade  de escolhas dos inquiridos, em relação aos países de 
acolhimento, sendo escolhidos países (Europeus e o Brasil), porém a maior parte 
deslocou-se para Espanha. Estes dados revelam que, a força de vontade de conhecer 
outras culturas e  atividades acadêmicas estes estudantes ponderam os riscos da 
mobilidade. Neste sentido, observamos pelos dados, que a preocupação em relação aos 
82 
 
custos, (o fato dos vôos low cost, países com o custo de vida mais baixo, a proximidade 
geográfica, etc.),  
Conforme verificamos, os estudantes inquiridos procuram informações previas 
em redes de apoio,( através de sites da internet, blogs e amigos que já participaram do 
programa Erasmus). 
Deixamos aqui algumas propostas para futuras investigações, relacionadas a 
educação intercultural e a mobilidade estudantil: realização de estudos sobre estudantes 
e mobilidade em Portugal, no sentido de conhecer como vivência e interpreta o 
acolhimento e o contexto com a cultura portuguesa em geral e na cultura acadêmica nas 
amizades portuguesas. Pensamos ainda que seria bastante enriquecedor para um estudo 
de investigação, a realização ou idéias no contexto etnográfico (com observação 
participante, análise de documentos online, etc.), e de tipo biográfico ( com narrativas, 
portfólio, etc.). Estas propostas devem ser perpassadas pela educação intercultural, num 
diálogo entre compreensões e práticas sociais baseado em relações solidárias.  Pois só 
assim, teremos um o diálogo na educação intercultural crítica face a esta realidade 
opressora, oferecendo-nos estratégias político-pedagógicas para a humanização dos 
seres humanos e do mundo. 
Necessitamos, cada vez mais destas relações educativas baseiam-se numa 
cultura de paz e de responsabilidade para com o mundo e com outro. 
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ANEXO-I  QUESTIONÁRIO SOBRE MOBILIDADE DE 
ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 
 
Por favor, responda às seguintes questões acerca da sua experiência 
estudantil em Erasmus. Ao responder ao seguinte conjunto de questões, 
pense nas suas relações que estabeleceu com amigos, familiares, colegas de 
faculdade, membros da comunidade, etc, utilizando as questões que se 
seguem. 
 
Nome (Opcional): 
Sexo:  
Idade: 
Ano de realização do programa Erasmus: 
País onde realizou o Programa Erasmus:  
Ano do curso em que realizou o Programa:  
 
1- O que o/a motivou a fazer Erasmus? 
 
 
2- Que fatores  o/a influenciaram na decisão da escolha do país? 
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3- A Nível de integração na cultura local (nomeadamente na relação com 
colegas e professores da faculdade/ universidade de acolhimento). 
  
a) Quais os aspectos mais positivos? 
 
b) Quais os aspectos em que sentiu mais dificuldades?  
 
c) Como lidou com essas dificuldades? 
 
 
4- Que diferenças culturais mais relevantes vivenciou no período de 
mobilidade? Porquê? 
 
5- Considerando o seu processo de integração na cultura local 
(nomeadamente em relação aos colegas e professores da faculdade / 
universidade de acolhimento), o que foi mais importante nesta 
experiência. (por favor, sinta-se livre para adicionar as suas próprias 
sugestões e comentários sobre este assunto):  
 
a) a nível acadêmico em geral          
 
b) a nível cultural e lingüístico  
  
c) a nível da sua futura/presente carreira   profissional ou académica. 
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d) a nível do seu desenvolvimento pessoal e social 
 
6- Que mudanças/aprendizagem lhe trouxe esta experiência?  
7- Outros aspectos que gostaria de realçar? 
  
 
 
 
Muito obrigado pela colaboração 
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 ANEXO II - Matriz da análise de conteúdos - Tema: Motivações 
Categorias  Indicadores Unidades de Registro Frequência 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Motivos pessoais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desafios 
 
S. 02. CZ. “Enriquecimento pessoal, novas 
expectativas.”       
S.22.NL.“ foi um desafio, criar novos laços.” 
S.07.TR. “obter novas experiências”. 
S.19.BR. “ a noção de ser uma aventura estudar no 
estrangeiro.”  
“S.38.ES. “o desafio da integração numa sociedade 
diferente”. 
S.06.ES. “novas experiências”. 
S.06. ES.  “adaptar-me à outra cultura”. 
S.40.ES. “A aventura de ir para outro país”. 
S.01.DE. “... experiênciar as diferenças e semelhanças 
culturais entre vários povos da União Europeia.”  
S.09.ES. “ter novas experiências.”  
S.47.DE. “aquisição de novos conhecimentos e 
vontade de viajar”. 
S.48.DE. “vontade de conhecer novas pessoas de 
diferentes culturas”. 
S.45.SE. “Experiência  pessoal”. 
S.31.BR. “ outros métodos de trabalho e outras formas 
de estar da vida”.  
S.45.SE. “conhecer outros métodos de estudo”. 
S.46.NL. “necessidade de mudar de ares e de se lançar 
noutro espaço”. 
S.27.ES. “Quis conhecer uma cultura diferente”. 
S.22.NL. “viver num país longe de tudo e todos e ter 
de viver sozinha”. 
S.32.CZ. “ ter acesso a um programa curricular 
diferente e enriquecimento de curriculum”. 
S.03.ES. “Testar-me, adaptar-me em circunstancias 
diferentes”. 
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S.04.ES. “ A aventura, a descoberta, viver noutro país 
num curto espaço de tempo”. 
 S.05.ES. “experiência de vida”. 
S.04.ES. “estar longe da família”. 
S.08.CZ. “ fazer Erasmus foi o facto de eu precisar de 
uma grande mudança na minha vida”. 
S.09.ES. “Ter novas experiências”. 
S.10.DE. “ um país em que eu nunca tinha estado”. 
S.12.IT. “ Viver em outro país” 
 S.13.PL. “uma experiência totalmente diferente”. 
S.16.IT. “Ir conhecer um país novo”. 
S.17.ES. “A vontade de ser independente”. 
S.39.IT. “Nova experiência” 
 S.17.ES. “morar sozinha num país diferente do meu”. 
S.37.RU. “Querer viver uma experiência universitária 
noutro país”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
33 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvimento de 
Competências 
S.35. ES. “vontade de querer aprofundar e ganhar 
novas competências no domínio das Ciências da 
Educação”.  
S.18.ES.“Maior riqueza pessoal e cultural”. 
S.13.PL. “poder ganhar responsabilidade saindo de 
casa”.  
S.33.DE. “A experiência de pela 1 vez viver fora da 
casa dos pais, e logo num pais diferente...”. 
S.11.DE. “aquisição de novos conhecimentos”. 
S.35. ES. “ oportunidades de aprendizagem”. 
S.48. DE. “praticar uma nova língua”. 
S.46.NL. “lá se fala inglês, não só na universidade 
como em toda parte”. 
S.17.ES. “sempre quis aprender espanhol”. 
“S.38.ES. “a perspectiva de uma experiência nova e 
enriquecedora”. 
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S.06.ES. “outros métodos de ensino”. 
S.04.ES. “conhecer melhor outra língua”. 
S.27.ES. “poder fazer disciplinas que estando na 
faculdade onde estava não poderia”. 
S.27.ES. “ter experiência de independência e assim 
crescer pessoalmente”. 
S.28.BR. “fazer intercambio era essencial para a 
minha aprendizagem”. 
S.31.BR. “ gestão das emoções, desenvolvimento 
pessoal e profissional”. 
S.14.ES. “Sentir mais autonomia e liberdade da 
família”. 
S.15.ES. “Uma nova experiência, que me podia fazer 
crescer enquanto pessoa” 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
        19 
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Motivos sócio-
culturais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conhecimentos de 
outras culturas 
S.02.CZ. “Possibilidade de entrar em contacto com  
novas culturas, conhecer a Europa”.  
S.21.IT. “Os factores que me influenciaram na 
escolha do país, foi acima de tudo o facto de ser um 
país com uma cultura que me interessa em todos os 
níveis”.  
S.13.PL. “conhecer novas cultura e países fascinava-
me”. 
S.06. ES. “conviver com gente de todo mundo”. 
S.17.ES. “conhecer uma nova cultura”. 
S.33.ES. “Descoberta de uma nova cultura e forma de 
trabalho foi a essência da escolha”.  
S.19. BR. “Conhecer uma realidade diferente da 
portuguesa e ter uma experiência de vida única”.  
S.19.BR. “O facto de ser uma possibilidade de 
crescimento quer a nível profissional bem como a 
nível pessoal”. 
S.10.DE. “o que me motivou fazer Erasmus foi o 
facto de querer conhecer novas culturas”.  
S.10.DE. “ a cultura do país em questão agrada-me 
bastante”. 
S.38.ES. “O contacto com outras culturas, com outros 
tipos de ambientes”. 
S.14.ES. “ a cultura semelhante à portuguesa”. 
S.08.CZ. “Estava mesmo precisar de conhecer novas 
pessoas e novas culturas”. 
S.09.ES. “conhecer novas culturas”. 
S.37.RU. “gosto pelo país”. 
S.40.ES. “conhecer novas culturas, porque não 
contactei só com pessoas espanholas”. 
S.06.ES. “cultura”. 
S.03.ES. “conhecer uma nova cultura”. 
S.29.BR. “Oportunidade de estabelecer contacto com 
uma realidade diferente de Portugal”. 
S.32.CZ. “experiência de colegas e amigos, 
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opinião das pessoas sobre o país”. 
S.29.BR. “outras culturas e outras realidades”. 
S.09.ES. “novas culturas”. 
S.04.ES. “conhecer outras culturas”. 
S.31.BR. “O Brasil é enorme e apresenta um misto de 
culturas. 
S.27.ES. “já tinha conhecido alguns alunos erasmus 
espanhóis e tinha gostado do modo de ser deles”. 
S.23.SK. “culturas diferentes”. 
S.45.SE. “conhecer outras culturas”. 
S.07.TR. “Conhecer novas culturas e mentalidades”.  
S.35. ES. “O conhecimento de uma nova realidade 
uma nova cultura”. 
S.12.IT. “o gosto pelo país (história, clima, 
gastronomia, características naturais”. 
S.45.SE. “curiosidade por países nórdicos”. 
S.49.ES. “Conhecer uma cultura diferente, com uma 
historia comum”. 
S.50.IT. “ter uma experiência fora do meu país”. 
S.31.BR. “ a troca de experiências, conhecer outras 
pessoas...”  
S.40.ES. “conhecer um novo país e a sua cultura”.  
S.01.DE. “... experiênciar as diferenças e semelhanças 
culturais entre vários povos da União Europeia”. 
S.22.NL. “conhecer uma realidade diferente”. 
 S.44.PL. “Conhecer novas pessoas de todos os cantos 
do mundo, os seus hábitos, as suas tradições e a 
maneira como as várias visões deste mesmo mundo 
mudam de acordo com o país de origem, a educação e 
a sociedade de onde se vem”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     38 
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Relacionamento/ 
intercultural 
S.01.D E. “experiênciar as diferenças  e semelhanças 
culturais entre os vários povos da União Europeia”. 
S.02.CZ. “Estabelecer relações de amizade/contacto 
social com estudantes de diferentes países...”. 
S.48.DE. “Vontade de conhecer novas pessoas de 
diferentes culturas”. 
S.14.ES. “curiosidade em viver com muita gente”. 
S.12.IT. “conhecer novas pessoas”. 
S.10.DE. “fazer novas amizades”. 
S.31.BR. “Eu já tinha estado antes no Brasil e tinha 
sido uma experiência fantástica, apaixonei-me por 
esse país”. 
S.09.ES. “conhecer gente nova”. 
S.04.ES. “ conhecer pessoas, fazer amizades”. 
S.27.ES. “Tinha vontade de conhecer a cultura 
espanhola”. 
S.32.CZ. “Contactar novas culturas, conhecer pessoas 
novas”. 
S.16.IT. “conhecer uma cultura nova”. 
S.33.DE. “a cultura e língua alemã e a cidade em 
questão, chamaram mais a minha atenção”. 
S.09.ES. “ter novas experiências e conhecer gente 
nova e novas culturas”. 
S.07.TR. “Convivência com pessoas diferentes, novos 
contactos”.  
 S.10.DE. “O que me motivou a fazer Erasmus foi o 
facto de querer conhecer novas culturas”. 
S.29.BR. “Oportunidade de contactar com um novo 
país, outras culturas e outras realidades”.  
S.21.IT. “O que me motivou a fazer erasmus foi o 
facto de ir conhecer um país diferente, com uma 
cultura diferente da minha”. 
S.12.IT. “ter contacto com pessoas com diferentes 
culturas”. 
S.49.ES. “aprender algo de cultura e costumes”. 
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S.09 .ES.“conhecer gente nova”. 
S.07.TR. “Obter experiências novas, nomeadamente 
na convivência com pessoas diferentes”.  
S.31.BR. “A vontade de conhecer e lidar com outra 
cultura”. 
 
 
Domínio de outras 
línguas 
S.12.IT. “O interesse por aprender italiano”. 
S.18.ES. “País onde eu pudesse aprender outra língua 
mundialmente útil para lá do inglês”. 
S.27.ES. “Pela língua, por ser mais fácil de aprender”.  
S.39. IT. “a língua”. 
S.38.ES. “várias línguas diferentes”. 
S.13.PL. “uma língua diferente”. 
S.50.IT. “aprender uma segunda língua estrangeira”. 
S.40.ES. “ factor língua apesar de diferente, 
castelhano é bastante acessível e eu não tinha base 
alguma...”.  
S.25.FR. “a facilidade de língua”. 
S.14.ES. “Querer falar espanhol fluidamente.”  
 S.17.ES. “A língua falada, (...) era uma boa 
oportunidade para finalmente aprender.” 
S.38.ES. “a língua”. 
S.35. ES. “ melhorar a língua”. 
S.15.ES. “Maior facilidade em aprender a língua do 
país de acolhimento.”  
S.07.TR. “outra língua”. 
S.04.ES. “conhecer melhor outra língua”. 
S.46.NL. “Porque lá se fala inglês, não só na 
universidade como em toda a parte.” 
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Motivos 
acadêmicos/ 
Profissionais 
 
 
 
 
 
 
Realizações pessoais 
S.33.ES. “A realização de uma experiência nova e 
única, tanto ao nível profissional como pessoal”  
S.19.BR. “Os fatores mais importantes foram a língua 
e o conhecer de uma cultura diferente, neste caso num 
país muito multicultural, a experiência permitiu 
conhecer diferentes culturas dentro do mesmo nicho.”  
S.01.DE. “ Os motivos que me levaram a efectuar o 
plano de mobilidade Erasmus foram tentar alcançar 
uma melhor realização a nível pessoal, acadêmico e 
profissional”. 
S.14.ES. “voltar estudar no estrangeiro” 
S.25.FR. “conhecer e contactar com um novo 
ambiente”. 
S.01.DE. “Tentar alcançar uma melhor realização a 
nível pessoal, acadêmico e profissional.”  
S.02.CZ. “mais valia para o currículo.”  
S.07.TR. “Estabelecer novos contactos. 
S.18.ES.“Possibilidade futura de procurar trabalho em 
Espanha dada a integração das Economias de Portugal 
e Espanha, é cada vez mais uma valia em minha 
opinião.”  
S.27.ES. “variedade de disciplinas optativas mais 
ligadas a psicologia”. 
S.23.SK. “experiência profissional”. 
S.12.IT. “experiênciar como funciona o sistema de 
ensino noutros países, bem como as aulas”. 
S.16.IT. “ver como era o ensino fora de Portugal”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
13 
 
 
Métodos de ensino 
S.19.BR. “aprendizagem de novos conhecimentos e 
aquisição de mais competências...”  
S.27.ES. “poder fazer disciplinas que estando na 
faculdade onde estava não poderia”  
S.47.DE. “o facto de terem sidos fundadores europeus 
da minha área de estudo” 
S.21.IT.  “com métodos de estudos também 
diferentes.” 
S.27.ES. “variedade de disciplinas optativas mais 
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ligadas a psicologia”. 
S.35. ES. “novas metodologias.”  
S.15.ES. “conhecer novos métodos de ensino”. 
S.12.IT. “ a especificidade dos conteúdos 
programáticos”. 
 
 
08 
    
 
 
 
 
 
 
Localização do 
país 
 
 
 
 
Centralidade 
S.02.CZ. “Centralidade do país no território europeu, 
ambiente universitário adequado”  
S.46.NL. “Escolhi a Holanda por estar no centro da 
Europa, ideal, portanto, para quem quer conhecer 
outros países”  
S.30.UK. “A proximidade com a capital Londres, que 
é a cidade mais importante no ensino na minha área.”  
S.02.CZ. “Interesses turísticos.”  
S.25.FR. “a localização do país”. 
 
 
 
 
 
 
 
       05 
 
 
Proximidade de 
Portugal 
S15.ES. “A proximidade com o meu país de origem.”  
S.17.ES. “Tive em consideração a casa distância, pois 
não sendo muito longe” 
S.14.ES. “distancia de Portugal ser curta”. 
S.17.ES. “Tive em consideração a distância a casa”. 
S.17.ES. “O facto de existirem imensos voos lowcost, 
permitiu-me ir para casa várias vezes.”  
 S.38.ES. “A proximidade com Portugal”  
 S.40.ES “O factor distancia (o país está aqui ao lado 
e tanto família e amigos me queriam ir visitar).” 
     
 
 
 
 
 
 
07 
106 
 
 
 
Razões materiais  
 
 
 
Fator econômico  
S.40.ES. “O factor económico (Espanha é mais ou 
menos como Portugal)...”  
S.41.ES. “Sem dúvida um factor econômico”.  
S.23.SK. “questões financeiras”. 
S.44.PL. “...o objectivo de realizar um ERASMUS 
sem constrangimentos nem condicionamentos 
financeiros para mim e para a minha família.”  
S.38.ES. “a questão financeira.”  
S.11.DE. “o custo de vida era acessível”. 
S.28.BR .“um custo de inferior” 
S.33.DE. “o facto da empresa pagar o ordenado 
foi decisivo, pois a bolsa erasmus era 
manifestamente insuficiente”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
08 
 
 
Motivos sociais 
 
 
Influência de  outros 
 
S.20.ES. “As vagas existentes, porque não queria ir 
sozinho e então tive que escolher um local onde 
existisse mais do que uma vaga.”  
S.28.BR. “queríamos ir os 3 juntos (...) foi uma 
cedência era o único que aceitava 3 vagas...”  
S.16.IT. “ ...o apoio da família.” 
S.32.CZ. “nível de vida e opinião de pessoas 
sobre o país”. 
S.33.DE. “Não existindo despesas extra para 
meus pais. 
S.04.ES. “ as vagas existentes”. 
S.16.IT. “A aquisição de uma bolsa e apoio da 
família”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
07 
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Tema: Motivações 
Categorias Indicadores Frequência 
Motivos pessoais Desafios 33 
Desenvolvimento de competências  18 
Total 51 
Motivos sócio-culturais Conhecimento de outras culturas 38 
Relacionamento intercultural 24 
Domínio de outras línguas 17 
Total 79 
Motivos acadêmicos/ 
profissionais 
Realizações pessoais  13 
Método de ensino 08 
Total 21 
Localização do país de 
acolhimento 
Centralidade 05 
Proximidade de Portugal 07 
Total 12 
Razões materiais Fator econômico 08 
Total 08 
Motivos sociais Influência de outros 07 
Total 07 
Total 174 
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ANEXO III- Tema: Integração na cultura local 
Categorias  Indicadores Unidades de Registro Frequência 
Relações 
interpessoais 
Bom acolhimento 
por parte dos 
colegas 
S.16.IT. “Senti- me acolhida pelos meus 
colegas, facilitou minha integração na 
cultura local”. 
S.20.ES. “foram bastante simpaticos e 
disponibilizaram-se logo para ceder 
apontamentos das aulas”. 
 S.17.ES. “ a simpatia, o espírito de ajuda 
e integração que senti dos novos colegas”. 
S.01.DE. “socialização entre os colegas, 
excelente acompanhamento por parte da 
associação dos estudantes aos alunos em 
plano de mobilidade”. 
S.07. TR. “ os colegas ajudavam sempre 
que necessário”.  
S.08. CZ. “ eu tinha colegas de vários  
países e todos nos ajudávamos uns  aos 
outros”. 
S.19.BR.“ foram sempre muito 
prestativos, colocando-se sempre 
disponíveis para ajudar...”. 
S.33.DE . o facto dos colegas de trabalho 
serem (...) simpáticos e cooperativos...” 
S.34.NL. “Tive colegas muito simpáticos 
e amigos...” 
S.35.ES. “senti-me privilegiada 
relativamente aos meus colegas...”. 
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Bom acolhimento 
por parte dos 
professores 
S.27.ES. “ Gostei do meu tutor (...)” 
S.07. TR. “os professores estavam sempre 
disponíveis”. 
S.30.UK. “Os professores decoram de 
imediato o teu nome (...) A relação entre 
aluno e tutor é muito personalizada...” 
S.40.ES. “ as professoras sempre tiveram 
em consideração o facto de não 
dominarmos a língua.”  
 
 
 
 
 
 
 
 
04 
Bom acolhimento 
por parte de 
colegas e de 
professores 
S.22.CZ. “...achei tanto os professores, 
mas principalmente os colegas muito 
acolhedores e disponíveis ajudar”.   
S.21.IT. “Fui acolhida tanto por colegas 
como professores com muito carinho, 
senti-me como se estivesse na minha 
casa, no meu país.” 
S.02.CZ. “ abertura a socialização e à 
experiência tanto por parte dos colegas do 
país como por parte dos professores”. 
S.28.BR. “Eu gosto muito da atenção que 
eles nos dedicam... Colegas e professores 
tratam-nos com muito carinho e atenção.” 
S.31.BR. “Fui tão bem recebida tanto 
pelos professores como pelos alunos (...) 
o acolhimento foi muito bom.”  
S.35.ES. “tive óptimo feed-back por parte 
dos professores e uma boa aceitação de 
“gentes” diferentes na sala de aula.”  
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Bom acolhimento 
por parte de todos 
S.03. ES. “a disponibilidade de todos, a 
simpatia e o esforço na integração”. 
S.26.BR. “o apoio e as informações 
prestadas por todos os funcionários da 
Universidade (...) bastante acolhedores e 
atenciosos.”  
S.27.ES. “senti-me estranhamente mais 
adaptada na faculdade de acolhimento do 
que (...) em Portugal.” 
S.29.BR. “foi excelente, (...) professores, 
colegas, orientadora, como 
principalmente pelas novas amizades que 
criámos.”  
S.33.DE . “estive integrado num ambiente 
perfeito (...)”  
S.40.ES. “as pessoas perguntavam-nos 
coisas de Portugal, queriam saber, 
interessavam-se...” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
06 
Fatores 
facilitadores 
Diversidade 
cultural 
S.08. CZ. “a diversidade cultural ajudou 
bastante a minha integração”. 
S.10.DE. “ a diversidade cultural tornou 
mais fácil a minha integração”. 
S.10.DE. “tinha colegas de diferentes 
países e por isso a inter-ajuda era 
grande”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
03 
Atitude positiva 
face à cultura de 
acolhimento 
S.27.ES. “ Adorei a cultura espanhola, a 
comida, a língua, o modo frontal das 
pessoas...” 
 
 
 
01 
Dificuldades 
sentidas 
A nível 
linguístico 
S.32.CZ. “a língua local.” 
S. 33.DE. “Apesar de já ter algum 
conhecimento, a língua foi sempre a 
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maior barreira.”  
S.03. ES. “a língua, devido a barreira da 
comunicação”. 
S.34.NL. “a língua foi (...) a maior 
barreira”  
S.21.IT. “senti mais dificuldade a nível da 
linguagem. “ 
S.08. CZ. “senti mais dificuldade foi 
mesmo  na língua”. 
S.16.IT. “Na língua, única barreira para 
compreender meus colegas”. 
S.13.PL. “ A língua” 
S.20.ES. “a língua”. 
S.21.IT. “a nível da linguagem”. 
S.22.NL. “na comunicação”. 
S.23.SK. “a língua do país 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
12 
A nível 
económico 
S.27.ES. “a bolsa Erasmus foi enviada 
muito tardiamente (...)”. 
S.10.DE. “ A diferença econômica fazia-
se sentir”. 
 
 
 
 
 
02 
A nível 
institucional 
S.01.DE. “Aconselhamento por parte da 
universidade em Portugal”.  
 
 
01 
A nível 
residencial 
S.17.ES. “foi estranho conviver numa 
residência com pessoas desconhecidas”.  
S.31.BR.  “A faculdade não possui 
residência para alunos de intercambio e 
não se responsabiliza pela nossa estadia, 
pelo que foi o aspecto onde senti mais 
dificuldade.” 
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S.05.ES. “a localização da universidade”. 
A nível 
pedagógico 
S.02.CZ. “ acompanhar as aulas em 
formato diferente”. 
S.14.ES. “Demasiados trabalhos para se 
fazer”. 
S.30.UK. “os alunos não tem outra 
hipótese se não entregar o trabalho na 
hora, mesmo que não esteja acabado (...) 
não existe época de melhorias.” 
 
03 
A nível 
gastronómico 
S.13.PL. “ a comida”.  01 
 
A nível 
intercultural 
S.36.DE.“Cultura em que o receio do 
estranho e um certo sentido de 
superioridade em relação a ele estão 
enraizados.” 
S.44.PL. “o povo polaco, (...) é um povo 
muito menos comunicativo e muito mais 
frio do que o povo português”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 02 
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Tema:  Integração na cultura local 
Categorias Indicadores Frequência 
 
 
 
Relações interpessoais 
Bom acolhimento por parte dos colegas 10 
Bom acolhimento por parte dos 
professores 
04 
Bom acolhimento por parte de colegas e 
de professores 
06 
Bom acolhimento por parte de todos 06 
Total 26 
 
Fatores facilitadores 
Diversidade cultural 03 
Atitude positiva face à cultura de  
Acolhimento 
 
01 
Total 
04 
Dificuldades sentidas 
A nível linguístico 
12 
A nível econômico 02 
A nível institucional 01 
A nível residencial 03 
A nível pedagógico 03 
A nível gastronômico 01 
A nível intercultural 02 
Total 24 
Total 54 
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ANEXO IV-  Tema: Diferenças culturais sentidas 
Categorias  Indicadores Unidades de Registro Frequência 
A nível 
gastronómico 
Hábitos alimentares 
S.21.IT. “As diferenças culturais 
que para mim se identificam mais 
relevantes  foi sem dúvida a nível 
da gastronomia (…)”  
S.23.SK. “[A língua, ] alimentação 
(…)” 
S.01.DE. “Hábitos alimentares 
(…)” 
S.17.ES. “A gastronomia é um 
pouco diferente”. 
S36.DE. “[Alemanha: organização, 
eficácia, vestuário, ]  alimentação, 
(…) 
S.16.IT. “ comida, (…)”  
S.35.ES. “a gastronomia foi talvez a 
área em que (...) senti uma maior 
diferença.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
07 
 
Vestuário  
 
Diversos 
S36.DE. “[Alemanha: organização, 
eficácia, ] vestuário,  (…)” 
 
01 
A nível 
linguístico 
Língua 
S.21.IT. [As diferenças culturais 
que para mim se identificam mais 
relevantes  foi sem dúvida a nível 
(… )]e da linguagem.” 
S.23.SK. “A língua (….)” 
 
 
 
02 
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Na vida 
social/convívio 
Abertura e respeito 
S.02.CZ. “maior abertura por parte 
das pessoas”. 
 S.35.ES. “[Para além da tão 
conhecida “siesta” (...)] considero 
que os espanhóis privilegiam muito 
o convívio”. 
S.02.CZ. “ potenciação de um 
ambiente de união único”. 
S.02.CZ. “ facilidade no 
estabelecimento de relação de 
amizade”. 
S.13.PL. “ a disponibilidade das 
pessoas em ajudar  quem não era do 
país”. 
S.14.ES. “muito respeito pelas 
pessoas”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
06 
 
Vida social mais 
intensa e 
despreocupada 
S.08. CZ. “ lá as pessoas viviam a 
vida”. 
S.27.ES. “as pessoas são mais 
activas, despreocupadas”. 
 
02 
 
Vida social em 
geral 
S.23.SK. “[A língua, alimentação] e 
a vida social da população.” 
 S.16.IT. [ “ comida,]  a maneira de 
estar na rua, pois eram diferentes da 
nossa cultura” 
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Na organização 
social e trabalho 
Organização e rigor 
S.01.DE. “[Hábitos alimentares] e 
de organização”. 
S.34.NL. “Principalmente ao nível 
da postura das pessoas, rigor, 
pontualidade, organização 
empresarial...” 
 S.47.DE. “A rigidez das regras.” 
S36.DE. “Alemanha: organização, 
eficácia, (…)” 
 
 
 
 
 
04 
 
 
 
Menos stress 
 
 
 
S.08. CZ. “o stress era muito 
menor”. 
S.10.DE. “ vivem com muito menos 
stress no seu dia-a-dia”. 
S.17.ES. “os horários, parecem que 
fazem tudo mais tarde”. 
S.24.ES. “lá siesta”.  
S.35.ES. “Para além da tão 
conhecida “siesta” (...)”. 
S.03. ES. “o período da “siesta”. 
 
 
 
 
 
 
06 
 
 
 
Estilo de vida em 
geral 
Maneira de agir 
S.29.BR. “Muitas(...) a realidade 
brasileira bastante diferente da 
portuguesa, na forma de estar, de 
viver o dia-a-dia, de agir perante 
determinadas situações.” 
  
 
01 
Alegria e 
descontração 
S.19.BR. “Considero que as 
principais diferenças são a forma 
como a população encara a vida, de 
forma mais alegre e descontraída”. 
 
 
01 
Religiosidade  S.03.ES. “o carácter religioso da  
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cidade”. 01 
Nível económico 
S.25.FR. “a situação económica”. 01 
 
Sem especificações 
S.25.FR. “o modo de vida”. 
S36.DE. “[Alemanha: organização, 
eficácia, vestuário,  alimentação,] 
hábitos em geral.” 
 
02 
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Tema: Diferenças culturais sentidas 
Categorias Indicadores Frequência 
A nível gastronómico 
Hábitos alimentares 07 
Total 07 
Vestuário Diversos 01 
Total 01 
A nível linguístico Língua 06 
Total 06 
Na vida social/convívio 
Abertura e respeito 06 
Vida social mais intensa e 
despreocupada 
02 
Vida social em geral 02 
Total 10 
 
Na organização social e trabalho 
Organização e rigor 04 
Menos stress 06 
Total 10 
 
Estilo de vida em geral 
Maneira de agir 01 
Alegria e descontração 01 
Religiosidade 01 
Nível económico 01 
Sem especificações 02 
Total 06 
Total 40 
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ANEXO V-  Tema: Aprendizagens 
Categorias Indicadores   Unidades de registo Frequência 
A nível 
cultural 
Abertura ao mundo 
e aos outros 
S.27.ES. “Foi muito gratificante (...) era muito fechada, abri-me 
muito as pessoas e ao mundo.”  
S.28.BR.. “Deu-me uma nova perspectiva sobre o meu país e os 
seus problemas.” 
S.32.CZ. “...hábitos de vida de outros países.”  
S.47.DE. “Adaptei-me a hábitos sociais e alimentares próprios da 
região, que passado um ano ainda permanecem”. 
S.48.DE. “capacidade de viver no estrangeiro, facilidade na 
integração”. 
S.02.CZ. “ maior abertura à socialização”. 
S. 27.ES. “gostei muito de ter conhecido pessoas de outros países”. 
S.06. ES. “conviver com gente de todo mundo, adaptar-me à outra 
cultura”. 
S.30.UK. “convivência com métodos de trabalho diferentes de 
cultura para cultura”. 
S.29.BR. “...enriqueceu-me bastante a nível social e cultural, 
dando-me a oportunidade de conhecer pessoas e lugares muito 
diferentes”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10 
Enriquecimento 
cultural 
S.24.ES. “muito mais rico a nível cultural...”. 
S.45.SE. “aprendi a lidar com diferentes culturas”. 
S.02.CZ. “conhecer pessoas  de várias culturas o que permite um 
enriquecimento pessoal”. 
S.05.ES. “conhecimento de um novo estilo de vida”. 
S.13.PL. “ o contacto com novas culturas, com diferentes formas de 
pensamento”. 
S.47.DE. “desenvolvi conhecimentos que me permitem entender 
melhor, não só a cultura do país de acolhimento, mas também de 
 
 
 
 
 
06 
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vários países”.  
Relacionamentos 
interculturais 
S.50.IT. “dar-se com pessoas culturalmente diferentes”. 
S.04.ES. “contacto com pessoas de outras culturas me enriquece 
pessoalmente”. 
S.06.ES. “contacto com novas culturas, sinto-me mais europeia”.  
 
 
03 
 
 
 
 
 
A nível 
linguístico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aprendizagem de 
línguas 
estrangeiras 
S.32.CZ. “Aprender línguas estrangeiras”. 
S.34.NL. “A nível da cultura linguística os meu professores tinham 
bastantes conhecimentos para me dar de língua o que ajuda muito.” 
S.48.DE. “praticar a língua inglesa e aprender um pouco de 
alemão”. 
S.04.ES. “conhecimentos da língua, falar e escrever melhor”. 
S.35.ES. “Aprender Espanhol era um objectivo inicial que foi 
concretizado”.  
S.35.ES. “Atingi as minhas expectativas que não eram apenas 
ganhar algum “sotaque” mas sim ganhar “expressões”típicas dos 
espanhóis”. 
S.47.DE. “consegui melhorar bastante  o meu alemão de 
conversação, que permitiu ter mais autonomia”.  
S.02.CZ. “aperfeiçoamento da língua inglesa a nível de oralidade e 
da escrita”. 
S.35.ES. “Atingi as minhas expectativas que não eram apenas 
ganhar algum “sotaque” mas sim ganhar “expressões”típicas dos 
espanhóis”. 
S.47.DE. “consegui melhorar bastante  o meu alemão de 
conversação, que permitiu ter mais autonomia”.  
S.10.UK. “aperfeiçoamento da língua inglesa”. 
S.45.SE. “utilizar a língua inglesa para comunicar diariamente”. 
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S.21.IT. “...poder aprender uma língua diferente e ao meu ver 
muito rica...” 
S.24.ES. “muito mais rico a nível linguístico sendo Erasmus...” 
S.48.DE. “maior facilidade em falar uma língua estrangeira”. 
S.05.ES. “domínio da língua”. 
S.06.ES. “refinamento na língua”. 
 
 
 
 
 
17 
Contacto com 
variante brasileira 
da língua 
portuguesa 
S.29.BR.. “as diferenças linguísticas e culturais, pois apesar de a 
língua ser o Português”. 
 S.31.BR.  “conhecer expressões (...) que os brasileiros utilizam 
para dizer determinada coisa.” diferença é gigante”. 
 
 
02 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A nível 
académico 
 
 
 
Nova visão da 
futura profissão 
S.47.DE. “o país de acolhimento notoriamente mais desenvolvido 
na minha área de estudo, senti que poderá ser de grande 
importância para o desenvolvimento do meu país...” 
S.47.DE. “A experiência Erasmus permitiu-me conhecer uma 
abordagem diferente da minha área de estudo”. 
S.04.ES. “nova visão da profissão”. 
S.22.NL. “Serviu para uma troca de experiências profissionais, 
projectos, conhecimento de uma nova dinâmica e realidades 
diferentes...” 
S.02.CZ. “perspectivação futura para fazer carreira no estrangeiro”.  
 
 
 
 
 
 
05 
Aprendizagens 
diferentes 
S.04.ES. “novas aprendizagens”. 
S.05.ES. “uma abordagem a diferentes temas que não foram 
abordados no país de origem”. 
S.47.DE. “as avaliações são sobre conhecimento multidisciplinares, 
o que permite uma aplicação mais pratica das teorias ensinadas”. 
 
 
 
03 
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Novos métodos 
de estudo/de 
ensino 
S.45.SE. “fez-me aprender a estudar de outra forma, aprendi com 
outros estudantes”. 
S.48.DE. “conhecer novos métodos de ensino e de avaliação”. 
S.21.IT. “... ter uma base de ensino diferente do que eu tinha do 
meu próprio país.” 
S.26.BR. “bastante diferente a maneira de serem ministradas as 
aulas nos diferentes países”. 
S.26.BR. “...as avaliações eram basicamente individuais e feitas 
através de trabalhos e apresentações orais”. 
S.27.ES. “Pude fazer disciplinas com conteúdos e metodologias 
diferentes, que me agradam e senti-me mais autónoma na 
construção da minha própria aprendizagem.”  
S.28.BR.. “as aulas são menos exigentes que em Portugal mas a 
informação que aprendemos é muito maior (...) deu muito trabalho 
e aprendi muito.” 
S. 31.BR. “frequentar cadeiras inexistentes em Portugal...”. 
S. 31.BR. “conhecer novos métodos de trabalho, de avaliação e de 
ensino”. 
S.33.DE. “O facto da universidade ter um esquema de tutoria...”. 
 S33.DE. “ter um plano anual com diversas actividades com todos 
os estudantes Erasmus foi bastante importante para a minha 
integração.” 
S.35.ES. “Em Espanha existe muito o conceito de “Portfólio” . 
S.35.ES. “...trabalhava-se muito através de casos reais (...) Existe 
sempre um exame final que atribui uma grande percentagem à nota 
final.” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
13 
Valorização do 
curriculum vitae 
S.48.DE. “a experiência Erasmus tem importância no curriculum 
com vista a um futuro emprego”. 
S.48.DE. “valorização ao nível linguístico”. 
S.02.CZ. “mais valia para o currículo”. 
 
 
03 
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 Tema: Aprendizagens 
 
Categorias Indicadores Frequência 
A nível cultural Abertura ao mundo e aos outros 10 
Enriquecimento cultural 06 
Relacionamentos interculturais 03 
Total 19 
A nível linguístico Aprendizagem de línguas estrangeiras 17 
Contato com variante brasileira da 
língua portuguesa 
02 
Total 19 
 
A nível acadêmico 
Nova visão da futura profissão 05 
Aprendizagens diferentes 03 
Novos métodos de estudo/de ensino 13 
Valorização do curriculum vitae 03 
Total 24 
Total 62 
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ANEXO VI-  Tema: Mudanças 
Categorias  Indicadores Unidades de Registro 
 
Frequência 
A nível do  
desenvolvimento 
social 
Sociabilidade  
S.10.DE. “sinto-me uma pessoa muito 
mais sensível aos problemas das outras 
pessoas”. 
 S.10.DE. “ interagi com pessoas de 
todas as classes sociais e 
nacionalidades”. 
S.12.IT. “capacidade de comunicação e 
adaptação a novas pessoas e culturas”. 
S.02.CZ. “construção de relações de 
amizades significativas”. 
S.17.ES. “ajudou-me a ser mais aberta 
a novas relações e a fazer amigos mais 
facilmente, pois apesar de ser uma 
pessoa um pouco fechada e tinha de 
fazer amigos para me integrar.” 
S.42.FR “a nível pessoal foi 
enriquecedor porque estive em 
contacto com novas culturas e aprendi 
a respeitá-las” 
S.35.ES. “permitiram-me adquirir e 
desenvolver competências, 
nomeadamente na relação com outras 
pessoas”. 
S.48.DE. “contactos com amigos em 
vários países”. 
S.27.ES. “Muitas, aprendizagens 
sociais principalmente, a capacidade  
de valorizar as diferenças”  
S.41.ES. “cresci muito com esta 
experiência”. 
 S.41.ES. “aprendi a respirar as 
diferenças e as culturas de cada 
pessoa.” 
S.28.BR. “ conviver com outras 
pessoas, já há algum tempo que vivia 
sozinha (...) um pouco sobre 
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tolerância...”  
S.29.BR. “A forma de encarar as 
diferenças foi uma delas”. 
S.29.BR. “A relação com o próximo, a 
melhoria na capacidade de aceitar 
outros pontos de vista...”. 
S.40.ES. “a valorização das pequenas 
coisas como estar os amigos, ou um 
beijo de boa noite aos pais.” 
S.24.ES. “aprende-se a ser mais 
condescendente perante outro tipo de 
culturas.” 
S.35.ES. “aprendi conhecer uma nova 
cultura, a todos os níveis”. 
S.45.SE. “Aprendi a respeitar as 
diferenças culturais e as formas de 
estar”. 
S.45.SE. “consegui ver o mundo a 
minha volta de outra maneira”.  
S.45.SE. “construí amizades”. 
S.46.NL. “aprendi a ter paciência e 
lidar com outras culturas”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
21 
A nível do 
desenvolvimento 
pessoal 
Autonomia  
S.22.NL.“cresci imenso, tornei-me 
mais independente”. 
S.12.IT. “aumento da minha 
capacidade de resolução de problemas 
independência”. 
S.02.CZ. “assumir minhas próprias 
responsabilidades permitiu 
crescimento pessoal”. 
S.02.CZ. “maior sentido de 
maturidade”. 
S.50.IT. “viver sozinho”.  
S.04.ES. “ter que gerir contas de casa, 
tratar das refeições”. 
S.47.DE. “ganhei maturidade”. 
S.48.DE. “amadurecimento 
intelectual”. 
S.40.ES. “mais a nível pessoal do que 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
126 
 
académico, maior responsabilidade”.  
S.22.NL. “ mais independente, 
autónoma (...)” 
10 
Auto 
(re)conhecimento  
S.26.BR. “pude saber mais sobre mim 
próprio (...) odeio solidão (...) consigo 
me virar sozinho.” 
S.45.SE. “aprendi a valorizar-me”. 
 
 
 
02 
Autoorganização  
S.30.UK. “Aprender a lidar com 
prazos mantendo uma vida social 
ativa”.  
S.45.SE. “gerir meu próprio tempo e 
dinheiro” 
S.28.BR. “aprendi a aproveitar melhor 
o espaço de tempo”. 
 
 
 
 
 
 
 
03 
Resiliência  
S.21.IT. “trouxe-me um modo 
diferente de lidar com as situações e 
com os obstáculos que vou 
encontrando [no] dia-a-dia.”  
S.22.NL mais forte, mais confiante.”  
 
 
 
 
02 
Extroversão  S.05.ES. “Maior extroversão”. 01 
Perda de 
preconceitos 
S.47.DE. “tenho hoje menos ideias 
pre-concebidas sobre culturas que 
antes eram desconhecidas”. 
01 
A nível académico 
Reorganização do 
percurso 
S.30.UK.  “Antes de ir para Erasmus 
tinha praticamente decidido desistir do 
meu curso. Depois de terminar apenas 
um semestre em Inglaterra os meus 
planos são de fazer um mestrado na 
minha área.”  
01 
Ao nível familiar 
Fortalecimento 
das relações 
S.02.CZ. “fortalecimento das relações 
familiares”. 
01 
A nível global Melhorias  
S.33.DE. “mudou definitivamente a 
minha forma de pensar e agir em 
alguns aspectos do dia-a-dia.” 
S.41.ES. “cresci muito com esta 
experiência”. 
S.22.NL. “tornei-me uma pessoa 
diferente, para melhor”.  
S.45.SE. “a minha vida mudou”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
04 
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 Tema: Mudanças 
Categorias Indicadores Frequência 
A nível do  desenvolvimento 
social 
Sociabilidade  21 
Total 21 
A nível do desenvolvimento 
pessoal 
Autonomia  10 
Auto (re)conhecimento  02 
Autoorganização 03 
Resiliência 02 
Extroversão  01 
Perda de preconceitos 01 
Total 19 
A nível acadêmico 
 
Reorganização do percurso 01 
Total 01 
Ao nível familiar 
Fortalecimento das relações 01 
Total 01 
A nível global 
Melhorias  04 
Total 04 
Total 46 
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ANEXO VII- Quadros- Síntese dos inquéritos  
 
Quadro síntese I -Tema: Motivações 
Categorias Indicadores Frequência  
N=50 
Motivos pessoais Desafios 33 
Desenvolvimento de competências  18 
Sub-Total 51 
Motivos sócio-culturais Conhecimento de outras culturas 38 
Relacionamento intercultural 24 
Domínio de outras línguas 17 
Sub-Total 79 
Motivos acadêmicos/ 
profissionais 
Realizações pessoais  13 
Método de ensino 08 
Sub-Total 21 
Localização do país Centralidade 05 
Proximidade de Portugal 07 
Sub-Total 12 
Razões materiais Fator econômico 08 
Sub-Total 08 
Motivos sociais Influência de outros 07 
Sub-Total 07 
Total 174 
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Quadro síntese II-Tema:  Integração na cultura local  
Categorias Indicadores Frequência 
 
 
 
 
 
Relações interpessoais 
Bom acolhimento por parte dos colegas 08 
Bom acolhimento por parte dos 
professores 
04 
Bom acolhimento por parte de colegas e 
de professores 
06 
Bom acolhimento por parte de todos 06 
Sub-Total 24 
 
Fatores facilitadores 
Diversidade cultural 03 
Atitude positiva face à cultura de  
Acolhimento 
 
01 
Sub-Total 
04 
Dificuldades sentidas 
A nível linguístico 
12 
A nível econômico 02 
A nível institucional 01 
A nível residencial 03 
A nível pedagógico 03 
A nível gastronômico 01 
A nível intercultural 02 
Sub-Total 24 
Total 52 
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Quadro síntese III-Tema: Diferenças culturais sentidas 
Categorias Indicadores Frequência 
A nível gastronômico 
Hábitos alimentares 06 
Sub-Total 06 
Vestuário Diversos 01 
Sub-Total 01 
A nível linguístico Abertura e respeito 06 
Sub-Total 06 
Na vida social/convívio 
Abertura e respeito 06 
Vida social mais intensa e 
despreocupada 
02 
Vida social em geral 02 
Sub-Total 10 
 
Na organização social e trabalho 
Organização e rigor 04 
Menos stress 06 
Sub-Total 10 
 
Estilo de vida em geral 
Maneira de agir 01 
Alegria e descontração 01 
Religiosidade 01 
Nível econômico 01 
Sem especificações 02 
Sub-Total 06 
131 
 
Total 39 
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Quadro síntese IV-Tema: Aprendizagens 
Categorias Indicadores Frequência 
A nível cultural Abertura ao mundo e aos outros 09 
Enriquecimento cultural 06 
Relacionamentos interculturais 03 
Sub-Total 18 
A nível linguístico Aprendizagem de línguas estrangeiras 17 
Contato com variante brasileira da 
língua portuguesa 
02 
Sub-Total 19 
 
A nível acadêmico 
Nova visão da futura profissão 05 
Aprendizagens diferentes 03 
Novos métodos de estudo/de ensino 13 
Valorização do curriculum vitae 03 
Sub-Total 24 
Total 61 
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Quadro síntese V -Tema: Mudanças 
Categorias Indicadores Frequência 
A nível do  desenvolvimento 
social 
Sociabilidade  21 
Sub-Total 21 
A nível do desenvolvimento 
pessoal 
Autonomia  10 
Auto (re)conhecimento  02 
Autoorganização 03 
Resiliência 02 
Extroversão  01 
Perda de preconceitos 01 
Sub-Total 19 
A nível acadêmico 
 
Reorganização do percurso 01 
Sub-Total 01 
Ao nível familiar 
Fortalecimento das relações 01 
Sub-Total 01 
A nível global 
Melhorias  04 
Sub-Total 04 
Total 46 
 
 137 
 
ANEXO IX-  INQUERITO APLICADO  AOS  ESTUDANTES  UNIVERSITÁRIOS 
 
Por favor, responda às seguintes questões acerca da sua experiência estudantil em 
Erasmus. Ao responder ao seguinte conjunto de questões, pense nas suas relações que 
estabeleceu com amigos, familiares, colegas de faculdade, membros da comunidade, etc, 
utilizando as questões que se seguem. 
 
Nome (Opcional)   
Sexo: Feminino x 
Idade:24 
Ano de realização do programa Erasmus:2009 
País onde realizou o Programa Erasmus: Alemanha 
Ano do curso em que realizou o Programa: 5º 
 
 
1- O que o/a motivou a fazer Erasmus? 
 
Aquisição de novos conhecimentos e vontade de viajar. 
 
2- Que fatores  o/a influenciaram na decisão da escolha do país? 
 
Uma visita prévia a Berlim que me deixou fascinada pela cidade e estilo de vida, não 
consegui colocação em Berlim escolhi a cidade alemã que restava. Para além disso, 
saber que o custo de vida era acessível e o facto de terem sido os fundadores europeus 
da minha área de estudo. 
 
3- A Nível de integração na cultura local (nomeadamente na relação com colegas e 
professores da faculdade/ universidade de acolhimento). 
  
a) Quais os aspectos mais positivos? 
 
Oportunidade de conhecer colegas provenientes de culturas diferentes e com 
experiências e objectivos diferentes. Assimilar certos hábitos que vim a considerar 
melhores que os que antes possuía.  
 
 
 
 138 
 
b) Quais os aspectos em que sentiu mais dificuldades?  
 
As aulas eram dadas na língua alemã e eu tinha tido uma preparação insuficiente, pois o 
programa erasmus não providenciava nenhuma formação gratuita prévia, o que afectou 
largamente a minha capacidade de entendimento nas aulas. Para além disso, no caso da 
Faculdade em questão, havia pouca informação disponível online que permitisse por 
exemplo um estudo posterior com tradução. 
 
c) Como lidou com essas dificuldades? 
 
Com ajuda de colegas erasmus e mais conhecedores da língua que eu e também de 
alguns professores.  
 
4- Que diferenças culturais mais relevantes vivenciou no período de mobilidade? 
Porquê? 
 
A rigidez das regras. Se estivesse doente e não pudesse assistir às aulas o problema era 
meu. Se não percebia alemão, o professor não podia prejudicar a turma explicando-me 
em inglês. Em Portugal, considero que o ensino ainda que muitas vez por existir 
desorganização por parte do corpo docente, é mais tolerante e sobretudo com os alunos 
erasmus.  
 
5- Considerando o seu processo de integração na cultura local (nomeadamente em 
relação aos colegas e professores da faculdade / universidade de acolhimento), o que 
foi mais importante nesta experiência (por favor, sinta-se livre para adicionar as 
suas próprias sugestões e comentários sobre este assunto):  
 
 
a) a nível acadêmico em geral          
 
A experiência erasmus permitiu-me conhecer uma abordagem diferente da minha área 
de estudo. As avaliações são sobre conhecimentos multidisciplinares, o que permite 
uma aplicação mais prática das teorias leccionadas e, na minha opinião, preparam os 
alunos melhor para as exigências do mercado de trabalho.               
 
b) a nível cultural e lingüístico  
  
Consegui melhorar bastante o meu alemão de conversação, o que me permitiu ter mais 
autonomia na minha rotina diária. Adaptei-me a hábitos sociais e alimentares próprios 
da região, que passado um ano ainda permanecem. 
 
 
 
c) a nível da sua futura/presente carreira   profissional ou académica. 
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Sendo o país de acolhimento notoriamente mais desenvolvido na minha área de 
estudo, senti que esta poderá ser de grande importância para o desenvolvimento do 
meu país, caso venha a ser valorizada. A experiência erasmus também despertou em 
mim a vontade de no final da minha formação vir a exercer noutro país europeu.  
 
d) a nível do seu desenvolvimento pessoal e social 
Desenvolvi conhecimentos que me permitem entender melhor não só a cultura do país 
de acolhimento, mas também de vários outros países dos quais conheci alunos 
provenientes. Assim, tenho hoje menos ideias pre-concebidas sobre culturas que antes 
me eram desconhecidas. 
 
6- Que mudanças/aprendizagem lhe trouxe esta experiência?  
 
Uma vontade ainda maior de viajar e conhecer pessoas diferentes! 
 
Foi a primeira vez que me afastei da minha família por um período alargado de tempo, 
que tive de gerir o meu espaço, que tive superar carências afectivas sem ter ninguém 
conhecido por perto, o que me faz crer que ganhei maturidade, e que apesar das relações 
erasmus parecerem efémeras, pela intensidade com que são vividas, deixarão decerto 
marcas intemporais. 
 
 
7 – Outros aspectos que gostaria de realçar  
  
 
 
 
 
Muito obrigado pela colaboração 
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ANEXO VIII- INQUERITO APLICADO  AOS  ESTUDANTES  
UNIVERSITÁRIOS 
 
Por favor, responda às seguintes questões acerca da sua experiência estudantil em 
Erasmus. Ao responder ao seguinte conjunto de questões, pense nas suas relações que 
estabeleceu com amigos, familiares, colegas de faculdade, membros da comunidade, etc, 
utilizando as questões que se seguem. 
 
Nome (Opcional) ___________Sófia__________ 
Sexo: Masculino □  Feminino x 
Idade: 25 
Curso: Economia  
Ano de realização do Programa Erasmus: 2008 
País onde realizou o Programa Erasmus: Holanda 
Ano do curso em que realizou o Programa: 1.º mestrado 
 
1- O que o/a motivou a fazer Erasmus? 
A necessidade de mudar de ares e de se lançar noutro espaço, fugindo à vivência 
saturada de Coimbra.  
 
 
 
2- Que fatores o/a influenciaram na decisão da escolha do país? 
 
Escolhi a Holanda por estar no centro da Europa, ideal, portanto, para quem quer conhecer 
outros países e porque lá se fala inglês, não só na universidade como em toda a parte. “Não 
foi pelas drogas nem pelo sexo, como muita gente pensou quando eu disse que ia para a 
Holanda”, (risos). 
 
 
 
 
 
3- A Nível de integração na cultura local (nomeadamente na relação com colegas e 
professores da faculdade/ universidade de acolhimento). 
  
a) Quais os aspectos mais positivos?  
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Eu estudei muito, não ia muitas vezes para a noite e batalhei imenso para ultrapassar as 
dificuldades. 
b) Quais os aspectos em que sentiu mais dificuldades?  
 
No último trabalho de grupo que fiz com holandeses, senti uma frieza atroz. Fui 
completamente posta de parte, como se houvesse uma parede entre nós.  
 
 
c) Como lidou com essas dificuldades? 
 
Com a ajuda de colegas erasmus, aprendi a ter paciência e lidar com outras culturas e a 
sabe reagir a situações que não saberia se nunca tivesse ido de erasmus, cresci muito 
como pessoa. 
 
 
4- Que diferenças culturais mais relevantes vivenciou no período de mobilidade? 
Porquê? 
 
O nível de vida mais elevado foi um dos primeiros com que chocou. Fui várias vezes, 
discriminada por não falar holandês. Uma vez fui ao mercado e o senhor disse-me o 
preço daquilo que eu queria comprar em holandês. Pedi para ele me dizer o preço em 
inglês e ele voltou a repeti-lo em holandês. 
 
 
5- Considerando o seu processo de integração na cultura local (nomeadamente em 
relação aos colegas e professores da faculdade / universidade de acolhimento), o que 
foi mais importante nesta experiência (por favor, sinta-se livre para adicionar as 
suas próprias sugestões e comentários sobre este assunto):  
 
 
a) a nível acadêmico em geral          
 
A experiência erasmus permitiu-me conhecer uma abordagem diferente das aulas que 
tem a duração de uma hora e meia, havendo quinze minutos de intervalo por cada 
período de quarenta e cinco minutos. Desta forma, o Professor consegue captar com 
mais facilidade a atenção dos alunos. 
 
               
b) a nível cultural e lingüístico  
 
Eles tem uns gostos muito estranhos para comida... Desde sopa de amendoim com 
vegetais, molho de amendoim. Uma coisa boa são os stroopwafels, que são uma espécie 
de bolachas com caramelo no meio. Muito bom mesmo. (risos)  
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c) a nível da sua futura/presente carreira   profissional ou académica 
 
 
Todas as semanas tinha de apresentar um relatório, como se fosse um artigo para 
publicar numa revista científica, aprendi imenso. Valorizou o meu currículo. 
 
 
 
 
d) a nível do seu desenvolvimento pessoal e social 
 
Aprendi a desenvencilhar-me sozinha e ser mais tolerante, é uma experiência de vida 
que irá ter reflexos a longo prazo, permitiu-me a mim essencialmente, conhecer e dar a 
conhecer. 
 
 
 
 
6- Que mudanças/aprendizagem lhe trouxe esta experiência?  
 
 As expectativas que tinha em relação ao Erasmus foram superadas, apesar de ter sido 
“moroso” adaptar-se à cultura e ao estilo de vida holandês, mas acima de tudo, quero 
continuar a ser  “como cidadão do mundo”.  
 
 
 
 
7 – Outros aspectos que gostaria de realçar  
 
 
 
 
 
 
 
 
Muito obrigado pela colaboração 
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